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tido, porque, ir.contestiivelmen 
te, esse partido é o sr. Gly-
cerio, e quem se separou delle, 
se não quer fazer um extrava-
gante jogo de sombrinhas, tem 
de constituir outro partido. 

Dizem-se conservadores, em 
opposição ao partido jacobino ; 
mus, definindo o jacobinismo, 
declaram : 

sr 

do Rio-

Cas t i -

Correm o interior do Esta-

do os dous manifestos ultima-

mente publicados — o do sr 

Glycerio e o do sr. J . B. de 

Mello e Oliveira com seus il-

lustres companheiros de com 

missflo. 

O primeiro relembrou servi 

ços de seu signatario, fez con-

fissões indiscretas, mas—dura 

posição ! — passou como .gato 

por brazas sobre o único ver 

dadeiramente notável serviço 

prestado á dignidade deste paiz 

pelo sr. Glycerio—quando s. 

exc., em opposição felina e ma-

treira ao marechal Floriano, 

cuja ira o chefe paulista temia 

bastante para com batel-o a des-

coberto, conseguiu conjurar do 

paiz o terror de uma dictadu-

ra militar. . 

Essa obra de longanimidade, 

de paciência, de geito, de mar-

chas perseverantes, de sorrisos 

contrafeitos—ficou encerrada 

numa phrase do manifesto 

Glycerio: «soffri, meus caros 

conterrâneos, dissabores que 

ngo devem ser contados.» 

No mais, s. exc. trouxe o 

testemunho pessoal de que as 

lições do marechal Floriano 

muito aproveitaram ao dr. Pru-

dente de Moraes, que entrou 

timido e titubeante para o go-

verno, mas, uma vez bem ca-

valgado no poder, deitou as 

manguinhas de fóra, como lhe 
cumpria. ' 

Nâ0 foi assim que procedeu 

0 mirechal Floriano? Não se 

diz que no primeiro período de 

seu governo o almirante Mel o 

foi ministro omnipotente tanto 

assim que ordenou as deposi-

ções dos governadores? 

Não foi todo o primeiro pe-

ríodo do governo do marechal 

cheio de hesitações politicas 

l m toda a parte e principal-

mente no Kio Grande onde 

auxil iou a d e p o - l o do sn 

Castilhos, cuja deputação com 

o sr Cassiano do Nascimento 

á frente, se collocou em fran-

ca opposição ao governo fede-

ral para depois passar-se pa-

ra o governo, quando este au-

xiliou indirectamente a^eposi 

ção do governador 

Grande, o mesmo " 

l h E ' ? admirável como o chefe 

paulista só agora mostre tanto 

t e ' o pela escola militar pela 

«mocidade daquelle redueto 

republicano, que foi a gemai 
defensora "io governo consti-detenso.a s e d g e 

no tempo ' d o marechal Flo-

riano foi fechada a esco a m -
litar do Rio Grande do Sul , 

cuja offleialidade e cujos alum-

nos se pronunciaram franca 

mente pela causa federalista. 

Tombem dá que pensar ver 

ao lado do sr. Glycerio que 

se declara indissoluvelmente 

ligado á politica do marechal 
Floriano, da qua l-d . z e l l e-

nem a morte o separara - o 
sr Barbosa Lin-a, que, como 
governador de Pernambuco, 
I g u n d o o sr. José Mariano 
orov-ou n a Camara, ha tem-
P savia entrado na revol-
P ° S ' em manifesto, 
ta, e depo.-". d o 

declarou ter-se ^ ^ 
resistir á dictadura do w 

chal. , . , 
Quem pôde entender isso ? 

Por seu lado não entende-
mos quanto ao segundo mani-
festo ou boletim official, por-

o P R. F. daqui seja in-
do P. R- P- do 

Kio Já vimos com estranhe-
za ó nome do sr. Glycerio a 

Parece e s u S assistindo a 

uma sorte feliz d í fregol.smo 

politico, em que o mest^o actor, 

representando ao vivo uma uí.s-

puta no meio da rua, figura 

ao mesmo tempo de um e ou-

tro contendor, ora aflautando, 

^ ra avolumando a voz. 
* Vc-se, porém, através das 
i i „has do manifesto do P. K. 
" n ' 2 no meio da insisten-

i l w n q u e elle se agarra ao 

n n i M do partido do sr. Gly-

L°rio O m t m o recrio q U e por 
« u l t ó tempo impediu o sr. 
BelHario d l acceitar o encargo 

* Tn í , r da Reputação gover-
Aca t a r am esc i tóo co. 

Ssssr 
estào com medo de canau 
aaresea Corrente num prog am-
Z T n c o . definido, claro. 

Persistem em « " J ; 

uando por * 

^ ^ «vorptodos desKpaf. 

«Nós adoptamos a tribu-
na o a imprensa; elle» pre-
ferem a praça publica ; na 
tr ibuna e na imprensa húh 
empregamos o argumento; 
olles agendem; na praça 
publ ica fazemos mcetings ; 
elles, motins o revoluções. 
Nós, quando a sorte das 
nrnas nos fôr adversa, tra-
taremos pueioutemonto do 
reconquistar pelas urnas o 
governo perdido ; elles, 
derrotados num pleito ulci-
toral, appellar&o provavel-
mente para o tumulto e 
para a arruaça. > 

E' esse o partido do sr. Gly-
cerio ? E' contra esse que se 

o P. R. F. n. 2 ? -Mas, 
organisa 
um partido assim não é par-
tido, é barulhada, é motim, 
contra o qual a única opposi-
ção possível é a do Codigo Pe-
nal e da policia. 

Se querem organisar-se de-
finitivamente, se 
qut» isso é uma 
publir.a, deixem a denominação 
de P. R. F . para o partido do 
sr. Glycerio, colloquem-se fran-
camente em opposição a elle 
com um partido claro, de pro-
gramma definido, que será en-
tão o partido governista. 

Do contrario, ao lembrarmo-
nos da imagem final da gale-
ra, com quea commissão cen-
tral termina seu importante 
manifesto, poderemos pergun-
tar-lhe no futuro, com o gran-
de comediographo francez: 

Qu'est ce qu'il est donc al-
lé faire, dans cette galère? 

Para Campos, Macahé e J u i z de 
Fóra, seguem os representantes da 
Companhia União Telephonica do 
Brasil, para promoverem o assenta-
mento das linha«, que devem ficar 
couoluidas até o fim de agosto pró-
ximo. 

Deu-me o syiapathico poeta ho-
monymo do grande general romano 
nmu noticia, que certamonto agra-
dará aos nossos litteratos: a V-(hl 
de Hoje, depois de alguns mozes de 
sentida interrupção, será, ria noite 
de sabbado, apregoada no largo do 
Rosario, que é agora o ponto de 
rentlez-rous do mundo elegante de 
8. Paulo. 

Para substituir o Alberto Ramos, 
faz parto da redacção mon infor-
mante, que, afinal, reatou com o 
Araujo o htço de amizade ha tanto 
interrompido entro os dous, por 
questiunculas do imprensn. 

E' caso de dar parabéns áslettras 
paulistas, porque do consorcio lit-
terario dos dous poetas muito têm 
ellas a esporar. 

Disse acima que o reapparecimen-
to da Vida de llojc agradará aos 
nossos litteratos; sim, mas não 
a todos : para alguns não será uma 
surpresa agradável essa noticia, por-
que o Araujo, com suas ehronicas 
escandalosas, lhes reservará sem-
pre nas mesmas um pequono lo-
gar. 

Seja, porém, como fôr ; agrade a 
uns ou desagrade a outros, o facto 
ó que a tolha que vai ronurgir, pre-
encherá uma lacuna de ha milito 
existente na nossa imprensa, que 
estes últimos mezos tom martella-
do apenas sobre politica, condem-
nando ao olvido as questões do 
Arto. 

Quo a Vida de Hoje, reappare-
reconhecem cendo, não tenha sómento a vida 
necessidade n m ( ' 'a • 1 u e T 'v a Pe'° monos 

seis mezes, quo é o tempo da assi-
gnatura que vou tomar. 

Está distribuído mais um numero 
do periódico para senhoras, La Es-
tacion, que se publica em Buonos-
Aires. 

Recommendamol-o ás leitoras, 
tie o encontrarão á venda em casa 
o sr. Leopoldo Roiss, seu unioe 

agente nesta capital, á rua Gene-
ral Osorio, n. 15. 

A Imprensa Nacional já enviou, 
até 12 do corrente, a todas as Al-
fandegas e delegacias flscaes dos 
Estados, mencionadas nas portarias 
da Directoria doa Rendas Publioas, 
ns. 23 e 24, de junho 

O meu prezado collega Rozo La-
góa, do lmpmcial, reclamou ante-
hontem contra um abuso muito fre-
ijUçnte na Repartição dos Telegra-
phõs: nunca fia òfli dinheiro miúdo 
para trôco, de sorte que o estimável 
confrade se vê todos os dias, por 
occasião de pagar os despachos do 
Rio, desfalcado em deus vinténs, 
que, sommados durante um anuo, 
subirão a quantia superior a qua-
torze mil réis, que nos tempos 
actuaes não é cousa para se dar de 
graça a uma repartição publica. 

Concordo com o collega, que, po-
rém, deve dar-se por feliz: poderia, 
em vez do dous, ser prejudicado cm 
tres vinténs, o que daria ao Tele-
grapho, por anno, um saldo do 
'21 Si)00, salvo erro 'lo multiplica-
ção. 

e 

Que lavre um tento o Leopoldo 
do Freitas pelo seu artigo de hon-
tem, no Popular. 

Ponso como o Leopoldo; S. Paulo 
é um pait. 

E basta por hoje. , 

Fab iuc io P I E U R O T 

Serão admittidos ao serviço da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, 
como praticantes gratuitos do Te-
legrapho, Ataliba da Rocha Paris, 
João da Rocha Paris, J u l i o Godoy e 
Guilherme Olavo Mouru do Nasci 
mento. 

pelos jagunços, quo romperam 
rivel e nutrido fogo contra a bri-
gada ila vunguarla. 

O coronel Pantoja mostrou-se de 
valor calmo, de sangue frio admirá-
vel o digno do vivai entliusiasta 
que lhe deram os seus soldados, de-
pois de vencida » nova passagem. 

Nesse logar, os jagunços foram 
ainda voncitlos a cargas de baione-
ta, tendo os soldados escalado os 
niorroH em quo elles se embosca-
vam. 

O fogo saltido das mattus o do 
novo dos morri is recomeçou á 1 
hora da turde o só acabou a noite. 

Em Macambira o fogo foi em cer-
tas occasiões tão intenso, que pa-
recia -de descargas cerradas. 

Era o ultimo sorro que tinha u 
columna do atravessar o ile domi-
nar para avistar Canudos. 

A posse dessns posições custou 
muitas perdas á columna Havaget. 

O coronel Pantoja já tinha dado í 
tres cargas a baioneta, mas só na | 
quarta conseguiu occupar o morro. 
Nesses ussaltos as suas perdas fo-
ram relativamente insigniãeautes. 

Toda a estrada que percorremo« 
até aviator Canudos ficou alastrada 
de eadavores. 

Levámos dous dias a transportar 
feridos para os hoBjiitaes do san-
gno. > 

— O Jornal dá também as seguin-
tes noticias : 

< E ' bom possível qne, por so achar 
doente, deixo do seguir com o seu 
batalhão, o 22" de infantaria, o sr. 
coronel Bento Gonçalves, e nesse 
caso este corpo seguirá sob o com-
inando do respectivo fiscal, o sr. ma-
jor Lyd io Torto. 

—A brigada será commandada pe-
lo coronel Philomeno José da Ca-
nha, commandante do 38" batalhão 
do infantaria, seguindo este corpo 
sob as ordens do respectivo fiscal, o 
sr. major Antonio l ienedict j de 
Araujo. 

Esses corpos dovem seguir o seu 
destino amanhã, embarcando no Ar-
senal de Guerra. 

— Foram classificados nos bata-
lhões de infantaria 22*' e 38», 40 
alumros ulti- amente desligados da 
Escola de Sargontos. 

— E' possível que sigam também 
em brevos dias para Canudos alguns 
officiaos de artilharia, afim de cobrir 
os claros soffridos nas forças da-
quella arma >. 

60.311.600 estampilhas e cintas para 
a cobrança dos impostos de consu 
mo de fumo e das bebidas alcooli 
cas fabricadas DO paiz, no valor de 
1.074;97'J$500. 

Sabo o Jornal que será brevemen-
te inatallado na capital f-.deral um 
instituto completo do bacteriologia, 

findo] endoscopia e radiographia, achando-
so í túeta de sua installação os clí-
nicos drs. Camillo da Fonseca e 
Araujo Lima, o o engenheiro Hen-
rique Morisso, vice director do Ob 
servatorio Astronomico e adjunto á 
cadeira de physica da Escola Poly 
teciuuca. 

que 
dependente 

S c a n a d e s a n g u e 
em Uberaba 

O Triangulo Mineiro, de Uberaba, 
recebido íiontem, nada adeanta ao 
que já dúisémos sobro o lamentável 
crime que se eonsummou naquulla 
cidade. 

—O vice-director da Escola Nor-
mal telographou ao secretario do 
Interior do Estado de Minas, dando 
«onta da tristíssima occorrencia. 

—D» Secretaria da Policia de 
Ouro Pretd SBcreveram ao Mina»' 
Gerara 

«O dr. chefe de policia recebeu 
hoEtcm telegramma do seu delega-
do cm Uberaba, noticiando o lnctuo-
so confiioto entre o sr. Arthur Lobo 
e Artiaga, este, directo»; da Escola 
Normal. 

Inimigos ha tempo*, encontraram 
se om confiioto, sondo mortalmente 
ferido Artiaga, quo, em seguida, fal 
leceu, sendo preso o sr. Arthur Lo 
bOj seu offensor. 

Felizmente, o facto, assás lamen-
tável, n&o trouxe perturbação á or-
dem publica e acreditamos será ella 
«metida, „ , . , , 

" *r. chuto ilfi policia telegraphou 
, -i«iWudG porwanores do 
honteni, reqi. jnstrucçáes 
facto, dando prom, '"nUldo 
ao seu delegado, que é o.. 

batalhão da Brigada Mineira.» 
—Ainda sobre o mesmo crime, diz 

aquella folha: 
«Por conimunicação posterior, sa-

be-se tor falleeido o sr. Artiaga, dis-
tincto o laborioso funceionario, ge-
ralmente estimado em Uberaba. 

O deplorável acontecimento é 
ainda mais lamentavel, por ser o 
•eu auctor um joven e talentoso 
mineiro, que só om um momento 
de desvario terá commettido simi-
lhante crime.» 

Sociedade do Medicina e Ciriu 
giii- . „ , , 

Na sessão de hoje, daquclla dis 
tincta sociedade, seiá discutido na 
primeira parto do dia, o methodo 
operatorio apresentado polo dr. De-
sidério Htapler para a talha hypo-
gastrica, devendo ser exposto o res-
pectivo apparelho. 

Começam na próxima segunda-
feira as obraa do construcção da Es-
trada de Ferro da Tijuca, no Rio. 

Ampliando o nosso telogramma 
de hontem, damos em seguida o 
offlcio dirigido pelo sr. mi . is t ro da 
Fazenda ao director da Companhia 
das Doca» de Santos 

.DecUro-Tos em re«i>osta á oom-
mnnioaçâo, que em data de 4 do mez 
passado flsestes a este Ministério, 
Moefico soiente de que oss» Com-
panhia, de aocôrdo oom o deo. n 
128«. de 17 de fevereiro de 1H9<», vai 
emettir warranf e eertifloados de 
depósitos sobre mercadorias. 

So uso, porém, «la faculdade oon-
«d id» para tal flm, * ««»• Oompa-
i ü i obVigada a faael o, d . oon/or 

inioio aa optfaçô« r ^ » " » » * » «we 

»•ntç«.' 

AS FORÇAS 
Expedicionárias 

O correspondente espeuial do 
Jornal do Commercio, junto ás forças 
expedicionárias, transmittiu da Ba-
hia, em data de 12, áquelle venc-
endo collega, um extenso telegram-
ma, do qual extraliimos ou seguin-
tes topidos 

• Quando teiegraphei do tio coro 
bó, acreditava que bem pouco 
mais nos custaria a posse de Canu-
dos. 

Enganei me, pois, no dia seguin-
te, £s y horas da manhã, começa-
mos de novo a pefaja» pejas catin-
gas, venáo cshir- janto a nós os 
nossos camaradas, sem poder acu-
dir lhes, tnl era o fogo cruzado qne 
partia dassnbidauu morros distan 
j'»do» de 10o em 100 metros, e to-
dos occupMo« pelos jagunços. 

Os jagunços atiravam de embos-
cada atris dos rochodos e de arvo 
res grossa». Bastam <lez homens em 
tal posição e armados do espingar-
das Manuliohor o Mauser, córno el-
les estão armados, para deter nm 
batalhão em marcha. 

Matam convencidos de qne pouco 
on nada lhes pó da succoder de 
mal. 

A columna do general Savagot 
tevo de tomar, de Cocorobó até Ca-
nudos, os postos e emboscadas dos 
jagunços, uma a nua, o que lhe 
oustou centenas de victimjn. » nm 
combate renhido da qaatro dia« 
eòuseoativos. 

E' horrível o qne temos soffrido 
nestes quatro dias, e tem sido per-
tinaz e heroioo o procedimento dos 
nossos soldadbs, combatendo 4íM-
pre. 

Na manhã de 2(1, depois da glo-
riosa passagem de Cocorobó, toeou 
o «somuando da vanguarda ao coro-
nal Carlos Telles. 

A brigada Tellos combateu du 
rante todo o dia, não podendo 
avançar mais de meia légua. 

Deu admiraveia cargas á baione 
neta contra os jagunços que tor-
navam a emboscar se mais ademi-
ta. > 

«No dia seguinte, 27, oonbe ao 
ooronel Pantoja o commando da van-
guarda. 

Nessa manha, estando a oolumna 
a dou* UiviMteo» além do acampa-

Sons agonicoa 

A SKBUüATA 
(Ckland) 

—que leni tio doeu lAo e«te«, 
Que aitft Dotta me &cord»m t 
Oave», mamAe? quem geri? 
ioda dft mUa ae recordam ? 

—"Nada ouço,.. nada vejo... 
liormei traoiiulllo caate armo, 
Ningoem vem. em leronata, 
Acordar meu fllllo eatarmo I,..» 

—Küo é da terra esta maiica 
Quo, tarde, ait eleva aos ceol I 
Chamam-me o« aojot, cantando, 
Mliüia mie, adeoa 1... adeua :... 

WSSXIB 

ta e soloúne da continuidade e da 
solldwiedkde do povo portuguez na 
historia il « t r aba lhos e das glorias 
que o rizctlfe granile e resoejtudo, 
na vontade e na razão da sua mde ' 
peudoticia e do sou direito. 

O desogljrimento do caminho ma-
rítimo da índia foi o inicio do com-
mercio, du navegação, da civilisação 
moderna; abriu e consolidou defini-
tivamente uma nova era de expan-
são, de qonvivio o de trabalho nn 
tre as civa.-iaçóes o os povos; en-
globa o sbitlietisa a epopeia herói 
ca de Pomigal. 

A celelnnção commem rativa des 
te acoüte.iimento porteuoe u impõi-
so a too IH, «em difforonciação e 
som resena de seitas, de escolas, 
de partidas ou de classes, pois que 
todos, desJe a mais modesta situa-
ção de trtbalhj até ás maif altas po 
sições di> auctoridade e do presti-
gio social somos filhos, fomos her-
deiros f. temos de considerar nos 
fieis depositários dessa grande re-
volução fcrftoriea e da honra o glo 
ria dessá honrado e valente povo 
que a iniciou o em grande parte a 
fez. E , como sempre intransigente 
mente s^sffirmou o quiz, a celebra 
ção quea Estado adoptou, por quo 
lhe cuAiria, imprimindo-lhe uu 
thenticníionte o caiacter nacional, 
congregai e funde o ilever, a dedica-
ção, o direito de todos, no culto e 
na vontade do nome e da honra 
commnm, som outra reserva quo nãa 
seja a dc necessidade pratica, i n l e 
clinavol; Oe uma ordonação o direc-
ção gera|t *iue lhe assegure oom o 
melhor ifltito o proprio pensamento 
ds uma leal e honrada confraterni 
sação nacional. 

Para isto precisamos, pedimos e 
confiadamente esperamos a mais de-
oidida oooperação de v. exc. e dos 
seus dipios amigos e c llegas. — 
Deus Oiiarde u v. exc —(.'ommissâo 
Central executiva, 1 do maio do 
1H97. — Pela commissão : O presi-
dsnte, Firreira do Amaral, os secretá-
rios, L\lciano Cordeiro-, Emento de 
VaiconccSoi. > 

Policia Central. 
Estão hoje de dia na Repartição 

Central o dr. Fausto Ferraz, 5o de 
legado, neu eacrivfio, J os i Vieira, e 
o dr. Ignacio de Mesquita, medico 
legista. 

U M A 

O Tribunal da Ralação de Ouro 
Preto suspendeu as silas sessões, 
afim de começar os preparativos de 
mudar-se para Bello Ilorisonte. 

A mudança dove eílectuitr-se até o 
fim desta mez. 

Leilões 
Realisam so hoje nesta capital os 

seguintes leilões, cujos annuncios 
vão insertos na secção competente 

Do superiores moveis e objectos 

£ara casa de familia, no largo da 
liberdade, n. 24, ás 11 1(2 horas, 

pelo sr. Souza Breves; 
De uma psrtid» de fumo oro rolo, 

de diversas marcas e qualidades, 
qne o sr. Alfredo C. Pereira vende-
rá, em um ou diversos lotes, á von-
tade do comprador, na rua de San-
ta Thereza, n. 4-A, ás mesmas ho-
ras; 

Ainda ás mesmas horas, o sr. Mo-
reira Campos venderá, ao correr do 
martello, aa rua 24 de Maio, n. 45, 
confortáveis moveis de raia de vi-
nhatico, oleo e austríacos, espelhos, 
quadros, tapotes, bibelots, pêndula, 

Sorcellanas, crystaes, granitos, ta 
iores e outros utensílios de casa 

de família. 

Força Publios. 
E' hoje superior de dia o major 

José Pedro; o 2o batalhão dará a 
guarnição da cidade, os respectivos 
offloiaes o quatro para ronda dos 
dfstrictos; p rog^me«itw, a „orviço 
do oostume; estará do pròmptidão 
a banda de musica do regimento, 
aue tocará no jardiai d» Ltiz, na pa-
rada, tocará a do 2° bata*h*C. o-
uniforme, com capa, para as pra-
ça», e bluea de iianno, calça branca 
e bonnét, com cápa, para os ofü-

HISTORIA DE AMOR 
(A. J, DAW so») 

V 

« Tai' ,f. tremulo, de braços des-
tendidns, acompanhou o louco, ex-
olamando: «Bob ! querido Bob I pá-
ra I Volta para casa, pois precisas 
dos meus cuidados.» 

• Anda, andai» dizia o louco, 
num murmnrio rouco, apertando 
contra o« lábios o indicador da mão 
direita, ao mesmo tempo que avan-
çava em direcção á capoeira erotOá-
ranhada, 

Farlûy apressou 0 passo, ao ver 
quo sett amigo—»quelle louco ex-
travagante, cujos ossos se mostra-
vam através da pelle arrogada— 
media a largas passa las o caminho 
que levava á beira de uma bocaina 
rochosa, oujo lado se rasgava em 
precipioio. 

0 horror estranho de sua posi 
ção naquelle ermo enluarado foi ab 
sorvido pelo perigo que corria seu 
amigo, podendo do um momento 
para outro tombar no despenha-
deiro. 

Então, Farley começou a correr. 
Bob Carter estugou suas pansa* 

das adeanto. Quando cruzavam o 
caminho pela orla da capoeira, Far-
ley estendeu as mãos c- sentiu a 
ponta do dedo tocar a carne quente 
do peito de «eu amigo, onde se per-
cebiam os arranhões das vergon-
teas do m&tto e largas espadanas 
das galhadas. 

• Bob I Bob!» gritava «lie, «pára, 
polo amor de Deus I» 

Não ponde concluir a phrase, por-

calando sempre t mmaranhodo na 
toucoira,— parecia-lhe ouvir ainda, 
no mesmo tom estridulo de louco] 
a voz do seu amigo repetir-lhe 

.'.l'1'!,"']"'110 0 outras èousas mais 
(lo mesmu vc*,.. T-».. pI 

um súbito accesso do dór o olle da 
novo caliiu desacconlado. 

Na tarde duqurllu dia, uma cousu 
moveu a Jaqucs Webster, o 
nejo velho quo dosoobriu o 
que elle declarou ser o do Cárter, 
— uma conua o arrastou a viajar ató : 
aos montes Warroo, afim do saber 
como passava Farley na sua sole-
dade. O sertanejo arreiou o cuvallo 
castanho, pela primeira vez depois 
daiguella purtida em biiMia de Bob, 
o deu de andares, sem mais oom-
panheiro, para o alojamento de Far-
ley. Achando vasia a casa deste, 
Beguiti o rastro fru-co em direcção á 
capoeira o ficou meio pasmo do per-
ceb jr os signaes ile dous homons. 
A principio, ficou meio coafüso, 
porque viu pégadas em direcções 
oppostas. Mas, logo depois, encon-
trou Farley ensanguentado e sem 
sentidos, embaixo das /olhas de uma 
arvore cahida, e não pousou mais 
om indagar dos rastros que tinha 
aoompnnhudo. 

Tendo cortado os pequenos ra-
mos que cobriam a mór purte do 
corpo do ferido, Welistnr carregou o 
par* casa, banhou-lhe o 
e envolveu-a cm panuos.» 

(Continua) 

de Arria-
entre outroH, os 

: Souza, .Toão ( .'lia-

que o so 

Uma vária; 
' Uma oollecção do sellos usados, 

collucados em cartão e despachados 
para o Espirito Santo, teve do pagar 
do direitos, na Alfandega, cento e cin 
coenta mil réis. 

Quanto não valeriam esses sel-
los ? » 

14 de j u l h o 
Correu com muita animação o 

luzimento a matinée hontem dada 
pela colonia francezu desta capita', 
em honra do 14 de Ju lho. 

A uma hora da tarde, já se acha 
vam camarotes e plutéa repletos de 
convidados, com cuptivante genti-
leza recebi Job pela commissão orga-
nisadora. 

Deu começo á matinée a ouvortu-
ra. habilmente executada pela 
colhida orchestra. 

Em seguida, fui representada a 
int. ressante comedia de Ubriot, La 
Vcd<vn d alie CanMin, por artistas du f " t l l r 0 <" afflrni 
Companhia Tiozzo e Cuneo. 

A 2." e as outras partes ooust»' 
ram de monologos, pot-pourr 1-
nas cominas o canto" -». sen-
que a g r a d a r a g e r a l m e X ' " 0 " 0 ' " ' 

»•os intervallos eram executados 
por uma banda o hymno nacional 
o a uiarselhcza. 

Os convidados passaram, emfim 
algumas horas divertidas e sahiram 
captivadas pela gentileza da rece-
pção. 

Por nossa parte agradecemos o 
convite com que fomos distingui-
mos. 

—No Velodromo, que apresenta-
va caprichosa ornamentação, corre-
ram muito animadas as corridas, 
tendo sido estas a3 deriomiuaçõos 
dos pareôs : Imprensa, Cercle Fran 
çaií, S. Paxdo Athletic Club e Grande 
Premio li de Julho 

—A noite houve espectáculo de 
gala nos theatros Polytheama e S. 
José e baile no Salão Steiuway. 

Pura isto paga a gente 
A tanto bedel e lente, 
A tuuto doutor om leis I 
Coimbra, toma juizo. 
Bem basta, sem ser preciso, 
Oilft fnlii-iíino- -

—Realisou-se hontem nesta capi-
_ tal nm comic o promovido pelo 

se r t ã-1 0 r n l " ' Republicano dos Estudos 
corpo Siatiues. 

Presidiu o dr. Manoel 
ga. Discursaram, 
srs. dr. H.vgino di 

! gas, Banilio Tellos c Guerra Jun-
queiro. Este leu o seu discurso, fi>-
lttndo do qual diz uma folha : 

«O poeta conta a historia portu-
gneza o os seus fastos numa Il"n~ia-
gem todu feita de cxpresar/.s ,ié'Ho-
nho.» 

Não sei i} uua : s e j , u n , x p r e í l i e , , l r 

sonho, dove Hc.r iguorflncia IQÍ. 
una, 

A policia não se importou com o 
soi,lio e oppôz so á sequencia do al-
gumas expressões, certamente feitas 
de meteria mais dura do 
nho. 

Foi approvttda a moção apresen-
tada pelo sr. Tirito Camacho, o cujas 
conclusões são as seguintes; 

Convida o povo de Lisboa: 
1" A approvar, sem rostricções, o 

protesto da cidade do Porto, e, bem 
assitn, a proposta da sua publicação 
na imprensa hespauhola, frauceza, 
ingleza o ttllema; 

2a A não consentir que o governo 
actnal ou qualquer outro quo lhe 
succoda recorra msis uma vez ao 
credito alienando colônias, hypothe-

j catnlo linhas férreo», consignando 
qunesqnor rendimento» nucionaes, 
visto que já ninguém empresta ao 
Portugal monarehico, sem a segu-
rança de uma caução: 

3» A protestar contra qualquer 
projecto dc conversão de divida ex-
terna ou simples alteração no regi-
men estabelecido pela carta de lei, 
de 1!) de maio de 18!)3, desde quo 
tal operação implica augruento de 
encargos para o thesonro publico, 
on importa uma intervenção oxtran-
geira mais ou menos habilmente 
disfarçada; 

•l" A não consentir que sejam 
angmentados os impostos, directos 

_ ou indirectos, levando a resistência 
es- • , agravamento tributário ató uu-

i de fór preciso resistir; 
5» Dar todo o nçn 

material aos nn.<j ai"-* moral e 

cabeça 

G. C 

IMPRESSOS 
Deram ultimamente entrada 

nosso archivo; u t l a 6lu 

<1he. sT>nre n crise ,1o aasne«* 
«on ultimamente o dr. Manoel K „ 
«Irignes Peixoto, na So" iedn? i v 
eional do Agricultura dó W o N a * 

"«ve la cons3i»ncioso estudo «obr« 
a matéria, «ando da con/*,.„„.• * 
seguintes tópicos- ' r e n C i , k 

x Precária, para que nào 
arrastados á miséria a , I B o 

já attirigiu a Lotobardia, onde o m-
perador Francisco José, lendo no 

a» DPO , 0Mde " a U "" tras V. O.M., e perguntando a u r j 
mestre-escola o que silas s i g n i f W 
vam, recebeu esta resposta: Z W 

devoroul""1 ^ »"»o t-odo 
Devemos, antes, abolir os imoos-

to. do exportação, os d i r e i™ P ,1« 
mutação, como cizas e outro» « 
substituil o» por um imr,, . I ' 5 
tonal razoável, q™ 
terrenos á margem das estrad»« J « 

navegarei» 0 

quo 
LOS a marco 

forro, rios 
centros do população!" 

A Republica Arguntina U 
esto imposto, oom bom r L l ^ * 

1 'i mil. confórm^o^ 
terrenos em quo recáe. 0 8 

G resultudo imuiediát^ A I 
são das p r o p u e d a d e ^ « ? U h ; I Í V Í -
terra ao alcance d e t - t ftcando * 
do se os ba l dToaoL f ° 8 , 8 " v , t t t »-
oWrvampor todTa ^ ^ 

»«o momentosos, para V , ^ 8 ^ ' 
marasmo em qne nos ac i m ? 8 d ° 
gonorando a lavoura • re~ 

prolissionaes 
Borja Dias. 

O summari 

pelo« 
Ignaro 

conhecido» 
Ruiggari e 

confiam no 
•om a fácil corH-
e a impenurba-
I rentes que hão 
as difficuliladoB. 
os sacrificios, ató 
M governo do po 

que um »om estrondejante e despe 
daçado passou 
mo o ribombo 

Centenario da índia 
Acompanhando o programma ge-

ral dl} celebração em Portugal, em 
1898, do quarto centenário do de» 
oobrimento do caminho marítimo da 
Indi», recebemos hontem a seguin-
te circular. 

«Ulmo. o exmo. sr.—A Commissão 
Central Executiva incumbida de 
preparar, organisar e dirigir a cele-
bração nacional do quarto centená-
rio do ^""fbrimento marítimo da 
índia, cnmpfe o grak, devpr de 
oommonicaf a v, esc. o programma Seral definitivo dessa celebração e 
e pedir, para a melhor, execução 

delle, a ooopsração valiosissfq)^ de 
v. exc., por honra o no interesse do 
paiz. 

Auctorisado pelo governo, que 
deolinon na commissão s responsa-
bilidade da execução respectiva 
dentro das receitas legalmente crea-
das a dos auxílios de oooperação 
offioialmente garantidos, a commis-
hko confiadamente mantém e conti-
nua o sen encargo, aob o favor de 
todos og oidadàos, na mais firme 
oomprehsnsão e respeito do pensa-
mento e da signifioação fundamen 
tal da grande oelebraçio. Seri esta, 
ainda e sempre, a homenagem do 
dever a da liotuw pivioa á memória 
dos qua fizeram é engrandeceram o 
nome português no serviço da hn-
manidade e da civilisação moderna, 
descobrindo os mares • terras da 
Afrioa, da Asia, da America a da 
Oceania; será simoltasea • oonse-

sou por sua cabeça, co-
nbo de um trovão pelas 

montanhas > 
—«Já ouviste digeo 'ti perguntou-

me Kerr, e pausou. Acenei-lhe que 
continuasse com a historia e elle, 
obedecendo-me, continuou assim: 

• 0 galho superior de uma arvore 
gigante, crescido desproporcional-
mente á robustez do tronco, (jue 
bion se e uaLiu pela arvoro abaixo. 
Esso baque horrendo fazia penaar 
no fim do mundo e, com effeito, pa-
ra Farley o mundô se acabou abi, 
porque elle não teve consciência de 
mais nada. 

Uri pedaço do runn., esparrama-
do para «uru, bati u lhe na cabeça, 
depois de se ter despenhado a tre-
centos pés pelo ogpuçu illuminudo 
de luar. 

Farley tombou como uma pedra 
e fli*on agarrado por uma touceira 
do rebentos verdes do galho ca-
bido. 

Depois, numa ra.;a inconsciência 
de remindo cabir-lhe nos 
olhos o sangue quente da ferida na 
cabeça, ouvin fracamente, como se 
viéase debaixo da terra, o som de 
uma gargalhada horrível — a garga-
lhada louca e cacarejanto c^mi qne 
Bob Cárter res[iondev« k sua excla-
mação, na pprta do alojamento. Ou-
viu também flebilmente o som da 
vox de «eu amigo e estas palavra« 
desoor" — ' -— """"-•••^-o u« iuuis) : 

«Ouro I centenas de mllharea de 
toneladas I Bastam-nos, a mim e a 
Farley, paru nos casarmos com as 
nossas amadas. Pobre Ron I pobre 
• querido Ron 1 Mas eu devo tra-
ael-o aqui, devo pogal-o antes que 
isto se dissolva « desappareça. Ahl 
ah I O Lavrado do Croofflxo I a Mi-
na do Crucifixo de Ferro. Bôec* 
caiada I Vem dppreasa, Hon | Pe^-JJ. 
dído 7 Perdido eu no B>»tio ? Náo I 
e n , palmo a palmo I 
pauno a palmo I Mas é preciso não 
esqueoe*. O lavrado oom o crucifixo 
de ferro mesmo no oentro j e os 
seixos pardos e a grande arvore 
3» gomma, já meio queimada, no to-
pe da ladeira. Caluda I Vem depres 
»», Hon l , 

Parooia a Farley, emquanto jasia 
atli, sem dar aocrtrdo de ai, to-
mado de horror, eaforçando-ke por 
libertara» daqoeUe peeadeUo, na* 

Divorsos agricultores da Bahi" 
tratara de organisar uma exposição, 
com o fim de promover a industria 
agrioola e pastoril. 

N0TIC1.ÍSDE P0RTCG.IL 
JMtf'a, de junho 

Deu se, ha tres dias, 6in Coimbra 
—a lusa Athenai, como outr ora se 
chamava a terra de onda vinham os 
bacharéis — um caso, quó traz alli 
muito agitados co espíritos e que 
está senji vivamente commentudo 
pala imprensa diaria. 

Foi o seguinte ; 
O reitor do lyceu assistia á aula 

de latim d» 2.a classe. O professor 
«wpectivo começou lendo o latim 
ao modo trsdiccional, e, advertido 
pelo reitor, explicou que tinha en-
sinado aos discípulos aa duas leitu-
ras a legal e geralmente segui-
da u a moderna, a dos Kikeros. o 
reitor prohibiu lhe terminantemeu-
te o uso d* leitura legal e respon-
deu ás justas observações do profes-
sor, apostrophandoo violentamen-
te, tirando lhe a palavra e mandan-
do o despoticamente »entar se como 
ouvinte para assistir á lição, que em 
seguida fez, no tal latim em quo os 
oc se lêem oomo kk, etc.,—um latim 
de fakekia. 

0 professor tove de ficar na aula, 
pletamonto exautorado perante 
isoipulos, porque o reitor lho 

proldbíu que sahísse I 

Não oontente com toda esta se-
rie de violências, o reitor, finda >• 
aula, mandou uffleiar ao pro;r,eür" 
avisando-o do ter sido 8Uipen»o dá 
regencia da cadeira I 

outvos professores do lyceu, 
ao saberem do occorido, reuniram-se 
5-.* r , a r a m u m enérgico protesto, 
dirigido ao governo. 

A imprensa mostra-se indignada 
pede, unanimemente, a demissão 

do reitor, 
O governo, ao que parece, hesita, 

por oonsidersçóes politicas, em dar 
a satisfaoção devida ao pessoal de en-
sino, mas tem de dal-a, fatalmente. 
Os professores não teriam mais ga 
rantia alguma, se o facto passasse 
ssm correctivo. 

Uma gasetilka sobre o kikerikal 
acontecimento 

Coimbra, a sabia, a erudita, 
A face do mundo agita 
Com tranreendentes qua»«'cB 

Uma pessoa não -
Çyma ta' Òauença calie 
No bestunto de varões I 

Por eausa da ortographia, 
Brigou Coimbra outro dia, 
E o Instituto estremecon. 
Foi ura osso nnncn visto, 
Que, rebentando imprevisto, 
Do mundo nas vistas deu. 

Hesurge agora tremenda 
A Kikirikal contenda, 
Fénix de lnimano saber. 
Vai muito acossa a peleja; 
Meia Coimbra esbraveja, 
Está outra meia a tramar. 

1 „»» onestos 
. serenidaile dos 

i de affrontar todas 
j sujiíitar-se a todos 
I quo seja nm facto 
vo pelo povo, o puro regimen da 
soberania nacional na fôrma da 
stia realisação jiratica — a Repu-
blica. 

A concorrência foi de umas 4 a 5 
mil pessoas. 

A ordem não foi alterada. 
-Regressou, ha dias. a Lisboa o 

estudante José Maria Furtado de 
Mendonça, qne, ao declarar se a 
guerra entre a Grécia e a Turquia, 
partira a encorporsr-sc voluntaria-
mente nas fileiras gregas 

O destemido moço tomou parte 
em dous encarniçados combates, 
um dos quaes foi o de Domokos, 
mostrando sempro o maior sangue 
frio e coragem, o qne lhe mereceu 
uma carta do commandante da co-
lumna, publicada no Diarin de Athe-
nas, cm que declara qne foi o mais 
arrojado dos voluntários ao seu 
commando. 

O sr. Fnrtado de Mendonça to-
mava apontamentos na sna cartei;,, f 
na hora do maior perigo, facto 
causou muito enthusiasai< 

santo, t f q u ? 6 m u i t o »»teres-
, j,, -nprehende phnrmacia e 

-.'.leu, variedades, necrologia e 
formulário. ^ 

fietw Màlini Chirurgicale, de quo 
é director nu l í io o dr. A. Brissay 
O numero qne temos á vista é cor-
respoudente ao mez findo 

- O n. C, D ,J Mensal, revista que 
so publica dm Barbacena, sob a di-
recção do sr. Alberto Delpino 

i r a z algumas gravuras e variada 
collaboraçáo. 

O Arauto, n. 1, desta capital E ' 
impresso lythographicamente ' 

- I ra folheto contendo a i m u n . 
gnação dos embargo» o n p o . t o / a o 

" -1" Tribunal Ao Justiça, 
2 ttí'ao i-iviil m.. 

parto» 
Victor ] 
sua mulher 

E ' trabalho do abalisado juriscon-
sul to Duarte de Azevedo. 

- O ultimo nnmero <V0 li>baif 
desta capital, que vem m.-,,f, ,<*V5' 

aocoriam do 
sobre a app»ll t t;ão eivei em n u e " ü 

• os a nossa Camara Munioipal e 
orNotUmann, dr. Jayme S e i v a » 

-»»ante, trazendo „m m bom r 1d iÄ 

de AraraouMa™ 0 0 ' 0 ^ 

drino de Almeida > A 1 " x a ? 
ser apresentai?' ' L - ! l u e t e m d® 
nião c o n v o y . " a O H H ' lc" 'H e m r e u " 
te. :V.. ... " i u i ? l , a r B 25 do corren-

\io 
' ,r í r ^ p o n . l e ao 1" anno banca-
' a 

que 

" T L T Z ™ "*-marad'ns
í l dm" ironxe coií* i 

Kronat"-1 , , e " " " m " 

r„-- a e k . " e qu® se serviu du 

' -.te a campanha. 
O sr. Furtado do Mendonça vai 

publicar em volume os apontamen-
tos do que fez e viu durante a 
guerra 

J á depois do sen regresso á pa-
tria, o sr. Mendonça recebeu do ge-
neral Ricciotti Garibaldi uma car-
ta, quo termina assim: 

«Prendo la libertá di stringerle 
caldamento la mano nellu doppia 
qnalità di valoroso compagno d ar 
mi e di ropprezentanto delle gene-
roso popolo portuguese.» 

(Continua) 

Gazeta Commernal e Financeira. 
Com uma edição dc vinte pagi-

nas, aquelle excellento semanário 
Huminensn entrou, sabbsdo ultimo, 
em seu teroeiro anno de existên-
cia. 

Propriedade de João do Pino & 
C., a Gazeta merece a grande aocoi-
tação que tem tido. 

Fazemos votos per que seja 
pro crescente sua prospe^,' l 4< je 

áqnello acreditado estabeleci-
mento bancário, isto é, de 1" de 
julho de 1H9IJ a 30 de junho do 
18ÍI7. 

1'ello extrahimos os seguinte« 
tópicos, que attestam a prosperida-
de do mesmo: 

«Iniciando em Io a 0 j u i h o j e 

Ihl». as operações eommerciae» da 
nossa Casa Bancaria, encontrámos, 
agr.idavel acolhimento por parte do» 
publico em geral, o que domonstyp 
merecermos confiança, tendo a g e ' 
rencia por sua vez, correspondido 
du melhur fôrma ao seu alcanoe 

Não estivessemo» atravessando 
uma quadra tão cheia de dificulda-
de» para o Commercio e Lavoura 
certamente o movimento da no»»á 
Cosa Bancaria teria sido muito 
maior, se l.em que os negocio» ren-
iiMi.los excederam á nossa espect»-
tiva.» 1 

Relatorio da Sociedade Hivna-
nituria dos Empregados no C o m . 
meroio da Cidade de Santo», aprr 
sentado pelo seu presidenta, Mar J i 
J . Belmarço, em 8 de j a n e i r " , ' 
corrente anno. ° a o 

—A musica para Mos, u l f 

zz*? ' ^ j M í e í ! : 
m i»,c, que se pnbUcu n e H t R c 

Otero " dlr<:CÇ&0 U o " Felix de 
Acompanha a presente edição a 

Wta deUamuta senm fine, pensa-
mento mu»..oal para piano, de Gus-
tavo «ertne imer . 

- O ultimo nnmero d 'A Fpocha, 
jornal de variedades, propriedade 
nesta capital de Julio Endrizzi, The-
mistocles Pires u Lelli« Vieira. 

Verdi 
Está explicado o boato fslso on« 

vTrdi" U ) t i m , " " 0 n t e ' d a doença de 

A esposa do celebre 

Do noss;, corres))ondente de Por-
em duta de 'M 

• O sr. capitão de mar e guerra, 
Augusto do Castilho, commandante 
do couraçado Vasco tia Gama, que 
está actualmente cm Spithead, onde 
foi representar a marinha portuguo-
za. foi, no dia 21, apresentado á 
rainha Victoria, no Castello do Win 
dsor, pelo sr conselheiro Luiz do 
Soveral, ministro do Portugal em 
Londres. 

Sua Graciosa Magestade dirigiu 
as palavra» mais honrosss ao illus 
tre official.» 

Notaa policiaea 
Francisco Carlomagno, morador á 

rua Caetano Pinto, 42, apresento» 
se hontem na Central, quei-
de qus um patrício »<•• -«ndo se 
faco esquerda, ' ,. -f ° f ,'rira na 
gnids. . «v«dindo-se em se 

v 
-ol o queixoso medicado pelo dr. 

Castilho, que oonsiderou levo o fori-
mento. 

O menor Josué Cardenuto foi 
hont<im aggredido por tim vendedor 
da jornaes, qne lho vibrou um* ea 
nivetada na região parietal direi-
ta. 

Pensou-o o dr. Xavier de Barros, 
tendo tomado oonheoimento o dr 
Godoy, 4" delegado 

maestro italiano 
mente, noms carta 
de sna família, 
nhãs; 

e venerando 
escreveu ultimai 

a uma 
" " f o n t e s 11-

Estamo-nos pre-
te i *<vnnda para a mor-

A 
„ fUíaso espalhou-se, originant'lo 

* .ersio pessimista de que Verdi 
estava a morrer. 

Todavia, no resto da carta, ma- a 
dame Verdi limitava-se a participar 
qu estão qussi concluídos o» tra-
balho» de construcção do tumulo 
qne o glorioso compositor mandou 
erigir na sua propriedade de Sant'-
Agata. 

Com guia do dr. 4" 
ram hnnteni recolhidos 
os indigent»» Gabrial Gonçalves • 
Cacilia Foresi. 

delegado, fo 
á Hanta 

ultimo boletim S» Recebemos 
oonheeids <• acreditada oasa de vã^ 
norden A C., desta praça. 

// Etoile du Hud. t 

Aquelle periodic* fin mise asa dl . a 
tribuin hontem uma edifão 
em homenagem ao 14 d* 

Na pagina de honra es 
retrato» do* »rs. Prüder 
rase, Felix Faure a 8te-
In»* rindo escolhida 
aotye aqneUa (iori 
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C O M M E R C I O D E S j P A U L O 

T E L E B H A M M K S 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

HAVANA, 11 

P r e s o s p o l i t i c o « — P o r ordem 

do general Weyler, acabam do ser 

soltos os presos politioos quo cum-

priam sentença nesta capital. 

PA1ÍI8, 14 

A s r e s t a s «lo 1 * d e . l u l h o — 

Promettem ser brillmntissimaH as 

festas com que vai «cr commemora-

do este anno, nesta capital, o nn-

niversario da Grande ItevoluçOo. 

Dosde a madrugada, notam-so 

grande enthnsiasmo e animação 

em tados os quarteirões. 

A' porta dos theatros, cujos espe 

Qjggçlos são offerecidos gratuita 

rada enorme massa Jo"pV>vo,"ifuo 

quer assistir ás representações. 

As ruas o praças, caprichnsameu-

tô ornamentadas, apresentam aspe-

oto deslumbrante, notadamento nos 

quarteirões do centro da cidade e 

nos boulevards. 

Haverá grando revista P»8 tropas 

em Longchamps. 

As illuminações nada deixam a 

desejar, comparadas com as dos ân-

uos anteriores. 

B E R L I M , 14 

A s n r i d e d o I m p e r a d o r S. 

M . o imperador o rei vai melhor do 

aooidento quo lho suecedeu a bordo 

de seu liiate. O imperador Fran-

oisoo Jos<5 da Áustria telegraphou 

ao soberano allemão pedindo in-

formações de sou estado de saú-

de. 

C O R D O B A (Hespanlia), 14 

P a r e d « d o m i n e i r o s — D e c l a -

raram se em parede os operários 

daB minas de carvão do pedra e de 

ebnmbo desta provi ncia. Podem 

augmento de solários e diminuição 

de horas de trabalho. 

Foram tomadas todas as provi-

dencias no Bentido de so assegurar 

a ordem. 

L O N D R E S , 14 

C o m b a t e c m C r e t a — D i z o 

Times que houve um combate entre 

ifW batalhão de baohibuzuoka o um 

destacamento do tropas inglezas, 

perecondo J-6 inglezes. 

CONSTANTINOPLA, 14 

V H i t n i n m n i ao Scfen 5> « a P í f 

• t a — Dizem que o Sultão enviou 

um ultimatum ao Schah da Pérsia, 

exigindo a retirada immedinta das 

tropas persas do territorio turco üe 

Kerlula. 

Assegura-se quo a Rússia apoia a 

Pérsia. 

ROMA, 14 

O s l i m i t e s d a V i r y t h r í a — 

Corre novamente com insistenoia o 

boato de que o negns Menelick re-

jeitou o aocôrdo proposto pela Itá-

lia para a demarcação dos limites 

da Erythréa. 

R e m o ç ã o d e d i p l o m a t a — O 

sr. Lu ig i Bruno, secretario da lega-

ção italiana, no Rio., foi transferido 

para Buonos-Ayres. 

VALPARAISO , 14 

d q n a l r s argentina — El 

Mercuri'' »Wlrma que o governo ar-

gentino manu « » construir na Ingla 

terra dons poderosas cruzadores, no 

intuito de reforçar sua «3<jundra. 

BUENOS-AYRES 

F a l l c c i m e n t o — K i n o t i sa o no-

tável estadista argentino dr. Eduar-

do Costa. 

E u l u r s n u s I l l u s t r e s -Aohaui-

se enfermos os srs. drs. Uriburú, 

presidente da Republica, e Carlos 

Pelligrini, que já occupou aquello 

elevado corgo. 

T y p h o n a K s e o l a Nava l— 

Appareceu com intensidade a epi-

demia da typho lia Escola Naval, 

tendo se dado jú o obito de um 

alumn«. 

MONTEVIDEO, 14 

S o k m a h a ç à » do 11 d c J u -

lho--Festeja «e nesta capital com 

muito enthnsiasmo o auniversario 

da tomada da Bastilha. 

Esta nonte liaveri um grando 

bailo popular nos salões do Club 

Francez. O oorpo diplomático aqui 

acreditado foi á legação franoeza 

visitar o respectivo ministro. 

RIO, 14 

C o n f e r e n c i a — O ministro da 

Guerra, marechal Machado Bitten-

court, conferenciou osta manhã com 

o sr. Prudente de Moraes. 

O sr. rorc iuncula—Acha-BO 

felizmoute melhor o sr. senador 

Porcinneula, quo continua a ser 

muito visitado. 

Exped i ^ÜO c o n t r a C a n a d o s 

—Vai uommamW a «ova brigada 

qno parte para Canudos o" c W n e I 

Pliilomeno da Cunha, eommandunto 

do :i8o. 

São os seguintes os ofiiciaes qae 

devem seguir paru Monto Santo : 

38° nviu.uÃo 

Commaiidante, coronel Philomo-

no Josó da Cunha; major-iiscal, 

Antonio Benedicto do Aranjo ; ca-

pitâo-ajudante, José Xavier do Fi-

gueiredo Brito ; cominandantcs de 

Companhias : da 1.", capitão ACun-

so Pinho do Oliveira; d a t e n e n -

te Mauocl Josú Alves Rodrigues; 

da 3.", tenente João Pio do Olivei-

ra Pennu ; da 4.", capitão AÍTonf-o 

Dias Uruguay; ofiiciaes subalter-

nos : toneutes, Antonio Ferreira dü 

Azo t udo, Philadelpho Leonardo 

Ferreira Lima, alferes Gasparino da 

Silva Pereira, Oscar Valdetaro do 

Carvalho Mello, Antonio Fernandes 

do Freitas, Francisco Rodrigues Pe-

reira Bricio, Alfredo de Castro 

(Jliaves, Agapito Fabio do Oliveira 

Lutergard, Alberto Luiz do Mello, 

Américo Vespucio Pinto da Roma, 

Celestino Teixeira do Faria, Eucli-

des Valdetaro de Carvalho e Mel-

lo, José da Silva Marques, Jaoin th» 

J da Cunha Leal, José Domiciano tio 

Barros, João Rodrigues Teixeira, 

Meclonio da í Noves, Adelino de 

Guíiycnrús Pirarenu 0 Manoel do 

Oliveira Barbosa do Araujo o bri-

gada Orlando Mario PimeilW e « 

vago-mestrt P&dro Celestino Yian-

na. 

Segue addido an batalhão ' ) 8 o 

capitão do 3õ.o,—Oiympio Moreira 

da Silva Cantro. 

22." BATALHÃO 

Commandante, o coronel Beste 

Thomaz Gonçalves; fiscal, o major 

l.ydio Porto; ajudante, o capitão x\.u-

tonio Caetano da Silva Júnior; com-

mandantes de companhias,—da 1.», 

o capitão Francisco Flores; da Ü.n 

o capitão Augusto Fernandes àe 

Almeida Brandão; da 3.», o cc,pitão 

Fernando José de Faria Costa, o ca-

pítSo Antonio Sebastião Basilio 

Pyrrho; oillchi.es subalternos, os to 

nentes Bento José de Sá e Figuei-

redo, Joté Antonio Dourado, João 

Francisco da Silva Braga Filho, al, 

feres Eugênio Eduardo iiarbosu-

^enrbjun Bilva, Luiz Buono Deu-

«•hampft', Jnonudino Ferreiro Baptis 

ta. José Aureliano J e Oliveira, Po 

dro «'.ivalcatite de Albo^u-rque 

VasconoaHo-i, Ildefonso Ricardo 

Athayde de Vasoonoelloa e Joaquim 

Xavier do Valle; brigada, Luiz Geu-

;inió Oliveira Crua; vago-mestre, 

Julio Justiniano de Oliveira Cruz-

24» BATALHÃO 

Commandante,túnente-coronol Ra-

phael Tobias; fiscal, major Henri-

que José de Magalhães; ajudante, 

capitão Henriquef Justino José Al-

ves Jacutinga; oomniandantes de 

companhias— da I a , capitão Tito 

Pedro Escobar; da 2", tenente Ho. 

rácio de Vasconcellos; da 3", capi-

tão José Nicolau Tolontino de Lo-

moa; da 4tl,capitãoN.Philippe Archer: 

ofiiciaes subalternos, tenonte Alfre-

do Ferreira Piquet, alferes Alfonso 

Pompilio da Rocha Moreira, Anysio 

Costa, Manoel Lourenço dos San-

tos, Oscar Gualberto Dias de Mou 

ra, Henrique Nelson Ferrei™ .In 

muno, íranquiimo Cesar do Albu 

querque, Alberto Lino do Andrade 

Alexandre Arnaud do Desterro, Pli 

nio Américo de Almeida, Enéas dos 

Reis Santos, João Pessoa de Mello, 

Pedro Joaquim de Faria Mattos, 

José de Oliveira Campello, Raid 

Donley Cabral Velho, Pedro Si 

mões Pontes, Henrique Carvalho 

Santos, teneute addido Joaquim Al-

vos de Araujo Rego; brigada, Anto-

nio de Azevedo; vago-mestre, Cin-

cinato Macellino Bezerra. 

O de l egado csiSíüno — Visitou 

lie's O Club dos Reporters o dele-

gado dos rçYOluoionurios cubanos, 

em serviço da propagation daquella 

revolução, dr. Aristides Aguero. 

A V U L S O S 

JACAREHY, 14, (ás 8 h. n.) 

O padro Braz Mercadante foi ho-

je aqui recebido com grando uiani 

, festação popular. 

Aguardava sua chegada enorme 

multidão, apesar do mau tempo. 

—O «Grupo Escolar* desta cidade 

inaugurou hoje o retrato do dr. 

Bernardino do Campos. 

Roalisa,tiui-se magniiioos festejos 

por esse lacto, naquellc estabeleci-

mento. 

(Rcd::c<'ão do Lábaro) 

P E L O K O S S O E S T A D O 

Via Ferroa Sapucaliv. 
«Por infc rmnçõftH •' ludlgmw, diz 

o Minas-Gente?, si Viemos que. a H 
do corrente, a -, . ia dos trilhos 
assentados no prolongamento desta 
futurosa via férrea ciicgára dquem 
6 kilomètres de Eleutério, t>onto 
terminal e de entroncamento na 
Mogyana. 

Dalii om deanto, o ass^ntataonto 
dos trilhos demaurhi serviço mais 
demorado por s-i achar o leito da 
estrada muito estragado, esperaudo-
se, porém, que, ante» do ti m do 
mez corrente, os trilhos cheguem á 
ponto sobre o rio Eleutério. 

J4 /oi iniciada a constrncção da 
estii'.;i<« pi'ofjsoria, quo será levau-
taJi". íqucw deus l-ilojju'tios dn re-
ferida ponte, sendo esse o loou! ap-
provado 'ia planta paru n futura 
estaco, que, diz"m-uos, será dono-
minaùu <tóap«"ahy> 

A ponte ;;obre o rio vai ser feita 
já, proviiioviiniente, d h madriru, lia-
ra a prompta -'uauguraçfio do trafe-
go, se qualquer der ' Vi houver eu 
chegar da Étir<qm a ponte metalli-
ec, já encoramnjuíjdii por telegram-
wia em principios de junho. 

Assegura o nosso informante que 
n inauguração offloial do trecho até 
Eleuterio píide ser designa .In para 
lf> do pr-iximo mez de agosto. 

Hossos parabéns ao t ul de Miuas 
e á Directoria 'lu Supucal. • 

: Das Várias, de huntem: 
I «Attendendo a um requ»rimento 
I do sr. Alcindo Gnanaliaru, appruva-
, do pelf, Camara dos deputados, a 
mesa daquella casa do Congresso 
entondeu-sn li ntem mesmo cem o 
governo, cm relação ao telogran ia 
que, de ('ampor'. dirigiu o i r. Cur. 
siano do Nascimento ao sr. Nilo 
Peçonha, coMtuunicund-i lhe eótiir 

' ttlij si ni garantias.» 

AVVERTEtJZA 

UIKBTTOUK—Qftotkno MmI 
OoaauvumiKVTit drl la Caim 

Ti l * nlTALU—Kne» 81g»nut 

ü e z l o n e n t l l e 

aoenix DFI. MKDIO KVO 
pw p»r vlit» <ÍB1 nnovl Ingeiral 

oorro M"« «trâde forrale l'It»H» 
ln poc«.- tempo cha nou ffto 

no (cll »iwill »oiroiJu, o d»l cA.ío-
ro iil uii ptroHtiafo Bnimlr» le fncuii-
Uto1I>U'iio »l"1 odrooo le rt>5 d«" 
not.tri mui i -4» 10* o 14 »»••«' 
«1 CMloll» ntili».-4on»t»; llloBtr1 

per uitlcbo latorlo. Cu! t negMi 
11 vlRKK'"rfl> Kccnile «ponfloiTelaere 
per dlr c<»t, trAppoiutii in rnt» 
rocche. letísenilo jim nil o roraarr.; 
dl c»\iillerlft, ihl 0'liivl 11 Uiiiei'!' 
4ell'lnU'lic, cho ilitlla Htm prlglmo 
lnvldla alia rondínella II libero Tolo 
Mon aar4 qulndl per awaiitiirn dl 
•caro dl conoBcero la atrultura dl 
qnciitl rlcettl. donde 1 temutl haruni 
onaarcbeal rparpevano 11 terrore lltn 
hl lontani VÜNptfl 

Vueete rocche, dl cnl nr p'.ú non 
natano rhe rovlno, fnrono prfíkbn 
ché tntte pdlBcíto dall'tindeclno a 
declmognarto aecolo, quando lt> 
JiBiina parte d'Kuro;i* ir» hupruma 

ta prepotonz» e aluo dlilttr 
1 «uBoaoeva che quelki ilul pu 
non . , ^ ( i 
jno. (Kanair. ' uxaiivIu la 

Krano dl varie . 
oondlalene dul auolo e . 
dei «Ignore. Se In planura, e. 
drcondatii da aiqu» viva o da fo» 
•1; Min lnoghl montuosl, la roera 
fnnrnWa aempre rnltliuo aprune 
d'nna gloicala, preaao ad un tlaini* 
o ad una atrada manatra ; dl lá, 
toco delia campana, che chlnmava 
alia preda, 11 harnne colle anegenll 
A'ftrne aoondeva, ouine unnltlilodal 
00TO, a apugllaro t paaaeçplerl 
Mella aceitadt-11'altara, ove pUntan 
U OMtello, badavaal a trovar tal 
lnofo, cul non al poteasc montai 
eh» d» una parte, * qaeata fortlf 
pavaal con gran cura 

Le caatella plò raggnardevnl 
armo clate tulte Int. rim da uri 
Buraglla. nella quale. In mrfli 
doe torretu, ai aprlva dal la tu 
yrtndpale o tn plú dun lato, una 
peru. U IPMtii » • quettn rtparn 

(J paro laUrn» wttliulr» 1« prl 

ma corte ne'là «juulo ben<* ap asn oo'1 al congimigeva a', corpo deli'**-' 

em grm.po dl tlstl, a bnpcM dl ter liUBirto cbc por meuo dei muru n- ^j11?,0 í'','"?0, Ori-.. Ito—Õomnl 
11 , ' . la dalle I alie 1 li, líua s. ,i0P' 

ra (yipirtl d erba, Mvkw ruai4«j'("n«. »B-.ni, quan3'nnclie ll re- e delia I »lia a »«a» „ » 
igll uomlnt d«:l barunfl dl eniersl ili 1 cHstolIo venlise pirj-o. li /In^n Pruttfi dei íialelll "1...r!o 
raaao: ia <|aa>ba cnstello una p»r j|ireíh!lo,tlt'iggltr,«l nel torrlone. iw-iTT*!**?^? "' *' 

to dl qyijta prima corto ar» prea«jteaae aocori lar tesia. l,a purtad i jpj(Vi'TOIt Olnv 
dallu atullea da cantere avwl Ull,|torrlona ncna'aprlva giú n tcrrenol 

;edlcô %lruri,M 

,11 a-t. lit loimtava ilkl dl ftiorl par <ni<zr/> da'lo at" nella prn i. j. >i 

*»» »»» « • » ' " . i X n ' î i i " - ; füsn-xsji 
valleroarbl, p>;r lu plú aeparat̂  d» 

•aati'lli> d» uu largo tono coo pon-

te lavJ1«!?-
II ponte leV»t«l» mettev» alia 

porta dei cailoMo. «oorsi-nti! au' 
fu.-.so, o liancl<t.vgiata da 

agi1 

. 'lê' i: v • dtp* 
dali dl líUOr* r p , :.t u,a-

ed in tal chh'1 nn fuiao la leparav? -,a aluna certa Altozr.a, alia quale'latrte Intern muI'uiw ...iitta 

del corpo delVedlflrii». 1'ovc 
te coaceieva na I» muragl _ 

aierna ed lt caatollo «'»pilr». ntil :-«trfcsarfort taulva lavat». II fnadr.jfa phauk • IA ri ...« uye 
rocche Ci primo ontlne. nnr pi.u.-d ««••» 'i'-"viv. .11 la » 
perle gloatre e„ altei e.«„-:,i di 1U : 1 pal-j^« ~ "T L l ! ! ^ 

cUi dl mez«.) cootuaavftuo cmnlnate f - 1 ' • '-nZZO—lmpor-
. . . " ta'iK nv :,<i, «Ibii viul 

0 1 Irnu'r i í- ItaUftci . • itinorí Aiiiuen-
Olire Id parti doícrltte, nolle prl,;t»H—«i funil o v.v....» pontal! pfr 

marie c&4tella,ov« ur» soUto rJõlc ' vi 
dere 11 signore. la cappolln o Ia cu-
jeina facevauo dn té, salvo che Ti 
.Ul uotevft pervenli-e ancho dalle ca 

solo mtirata, con outro lo rnofi* ik-i . . 
, , . .hnlnSM ê appoçjjiavano Bilu 

aliíftre e«l abbaa^xre II ponte. Ai . 
• i . . murnfcHij, íiiurore; Wtti; j-oJ, gr.v» 
disopra delia porta corr->vn nn pio 1 " ' ' 
colo ballatolo r»o ma tM !'U e r n > ™ cu ,U ,e 

tol i o prototto dlnanzí «la m e r l ' H ! ' f t lorro- U1 P « 0 ^ 

donde Innolar «rii,«! o dardl 
assai i tori. 

Tra p'l cdiflal che formavano «nternu o de! torrion 
cortilo liitcrno, dun mcrltan i par 
tlcolaru atte: zlonc: il Palazzo « 
8al:i colln cnmoro adincentl e il 
Torriorto. 

II p:iiar/o ora ll santo»r!o dol-
nastiillo, t l In uno II teatro d 
clrt cho accadeva <'l plú saler. 

|jur»Ko Ih parati corrovano Jn 
torno fntorno panclio con molli plu 
mini, Bulvo /dovo le p,rosso muru 
•'»vaa Jiiofro alia fln^atre: quiv 

««uttrdo dominava grnu 
• nauc« ?tirt popJ'L, 

UUd«!!^ 

donde lo 
trutto di paeso, duu 
nrl vano dul rnuro >•) duo 
flnoBtra. erano ll ponto d'«more do», 
cantollana. 

I»e ciiini»r«i rlaerliato alia Castella-
na, n ailo «uu pli» «trotte attinonti 
urnalo dl tappoti e «irappl beillKHiinl 
erano U lung«) dove t'umitcliarni<*nt̂  
convonlvnno a oonversare le stfcnur«' 
del uastollo e I purobtl, dove ni 
trnttavano e df»cut»vano lo fac 
cpndo plú difUcMI e sefrrotu. 

Per regola, II torrlono trovavaai 
In iuoghl montuosl, nullo ontremn 
marine dell'altura, aloohô le ano 
m tira acendevano a piece sal dlru 
po; ln planura, o lormava l'angolo 
esterno delia facolata principale, « 
ûiWotv» Il racne. Al 4I d«ntto 

lîo 

de ilarço. 

. JLUACIA îïVl.IANA — Ãwortl 
.•íi'-:«!» <vin.)il"»to d'ojjni spe«̂ i«i di 

it? ;ti.. a.. •: úpecialltá ItalianI 
del'i ( ornate d'tio. Bei-vlalo 
scroi o!u- • prezai modlcl. Oon-
su'torlo niedioo afllUato «li.s,iuti 
dottorl hi aslliaui o itaiíalia.i) 
B. ^ntiJo-Pn» Marre'ial Deodoro, 
S tclolooo 5H cat-fc» iijj 41 Jinrieo 

iterna, ombreggiata da uno o dtio 
tijfll. Kinalniuüto, dove le apprtii- , _ ,- n u i n l 4 | l | u m v i „ . 

. jJTAkylAÇIA Ji AJilAJVA dl boOunto 

lavclavfttio Bcorrore lo t^tardo hu' 
iiAOse Bottopoito; er.ino pratlcail 
llnobtronl con ornamenti o 8"-
dlil di pietra, o bon ancho logule 
dove baron! e «iamo godevano star 
si a diporto nel lu ore d'ozlû. 

N O T A G I I A 
In KMA bcvolA 

— i^il era Cam? dornanda il mao-
stro. 

— lira nn depatato al Parla 
mente. 

— (Jorae?) 
— Ii'ho voduto scrltto tante volte 

Cam... era., del{deputati. 

it Ufbaul-' Luryu JuuMctjiai, il. i 
b. Pat/lo '»r;-'•!••. Hèiíor imanto ol 
drophe, Hpocialk» n^yjonall e Ktra-
i.i«»ru, t-Hrviaio Kiupoluap an&do 1 
pcopiietari f̂ rmuoeuticiilipioMî 'j.fjJ 
»lire a quKiiiiiqad oca deila n'»tto. -
Prozal » igiooevoil, si vende »oio a 
fontantJ 

P A K n T ~ di Folioa 
! • P«?lp8l, Kna «loi Tesoro, n. f>. 
importazjiHjo d'.i ••u Huocnrsale 
nella Bua PI r alio in ira, n. lOif • 

a A PKNDOli.» m'IlOî'KÂ Itip.jr-
tMiou* dirotta - Via (ilovaonl 

AlfrtAa, 31-A Ka.i Paolo. Oroio-
glaria f bjjcUsrin dl Ijiifgl behlfflnl. 
Orando novlU lu gonerl proprl per 
lUiinni. 1 y 

HC/1 A^ATTl H 1»55M " 0« 'CHI —Jir. 
Francesco MgnitMl -Conaul-

11 grallr al povori, dalle ore 4 '/» 
alio II ant m. H. Paolo -R. Uaro<.na) 
Deodoro. 8 

A^ f l ' l lW^ I | 

' T>HNIf»A PACMHTA N * Ifi 8li 
Ah , "•'•«ante palaartnadema) _ 
.íâliincantinmr , " ^•fOrfe.efor• MA«AjS!56dUngidoaypE^ 
nftidlognlo «í^^an, ^ ^ " l ™ • Oouert ItaUani 
p«r famlrii«- «d ti.diistrlaU a prefio • rtcontem^ie v® 
modlclsnmo. Trattaal In Itua da LI nuto c "*'»• 
berdade il.® iho. H 11 liua Lavay^n, n. 14!. 

t a L ^ - t e s i «» ? > i s t o i 

D i D O M Ê N I C O M A R S I C A N O 

Travossa d o G r n n d t H o t í l , n . 11 Snn P. in lo 
Hontnono Uvtal tnatallato In magnillcii edlllito i alto In poalEi'iiie i cn 

traiiaaima delta CItU. IMapone dl uumaroao caraere vatte, tiaua al l« 
ta 0 motto elegantemente arredata. 

I 'M la famlglla ba plccoll appartementl mublllatlron iruato a graale. 
Hale dlraerena ana eon plano Hala dl lattur» pruvefluta del mlglior 

rl lit. mail national, o atranflurl Uagnf caldl a iradii lliumlnaa'una 
elottriia ed a gaa. Vacln» aqalalta aervlitg lnappuctaMla 

r*)«fooo b. HU.- UIK» n> I0»utw, 

S a n t o s 

Um sargento do j i o l i c i i jireudeti, 
auto-iiontcm, ijubustiüo d« Bantoa 
(Juâtro, quo, ha dias, roubara do 
Manoel Bamouto, seu companheiro 
de quarto, um relógio do ouro e 
L'(X)S í m dinheiro. 

—Vai ser nomeado o sr. Jorge 
Ferreira da Silva paru encarregado 
du serviço uemaphorico da fortaleza 
da Barra. 

Pelas 11 horas da noite de ani e-
hontem, um grupo de hespauhoen 
nggreitiu, lia nia Bittencourt, um 
áoldrtdo que patrulhava alli, e, de-
pois de ilr-ii niuido, esbofetearani-
n'o, roubando lhu o sabre. 

O proprietário de um armazém da 
rua Alexandre Gusmão, sr. Josá 
Dias, levou, ante-liontom, ií presen-
ça do dr. delegado de policia o in-
dividuo Antonio Rodrigues, «uotor 
de uma facada vibrada em Francis-

— D m desconhecido de i tuna for-
te oacotado na cabeça do portuguez 
Antonio Manoel da Rocha, abrin-
do-llie uma grande brech£ 

—Diz a Tribuna que ilim ]() ori-
anças (]uo ostSo pretas ta oadeia 
local, trea das mais 
acliam-so enfermas. 

—Está alli, a passeio, 
Pnssulaequa, reitor do 
desta capital. 

—Devido ao mán tempo,(deixaram 
do realisar-so hontom os ftstejosdo 
Colr/scii Santista, fica ido os mestaos 
adiados para domingo propmo. 

C a m p i u a H 

Segniu hontem para a Hzenda do 
sr. Octaviano Pompeu, emJaguary, 
uma commissâo de inspeWores sa-
nitarioi daquella cidade, afim do 
providenciar sobre alguns casos do 
diphteria, quo apparoccraít om di 
versos colonos dt 
mento agrícola. 

— Informam aos nossos |oollegns 
do Correio que 110 próximo'sabbado 
so reunirá u Congregação ido Gym 
nssio local, sfim du dar posso aos 
loutes ultimamente nomoados, drs. 
A'ieira Baptista, Abílio Mi l lete Oiym-
pio Leão. 

— O mesmo eollega traslada pura 
as Rtins columnas os commentarios 
qur, a proposito da scena de Ban-
tme í » que foi tlieatro, ha dias, a 
Ksoola Kormal de Dberabh, publi-
cámos na nossa folha de fiDtv hon-
tem. 

Proyeniontei desta capital, che 
garnra alli, ante hontem, 

pequenas 

onseuhor 
eminario 

[laquelle ustalioltci-

t monstra o at i jeo em qni» em tido. 
—Sabemos Jue no dia lit do oor-

rente, a pediirl do nosso distincto 
amigo e illuMiVdo clinico nesta ci-
dade, dr. Pedro Paulo Pereira, so 
rezaril na nos ,a matriz a rnUsii do i 
anniversario do falieoimvute do sua 
cunhada d. Maria José du Rocher \ 
Pereira, qno foi casu la com o co- , 
nlieeido e eatimado clinico dr. Iler j 
nani Pereira, residente no Rio.. | 

« i u . i r a t i i i i i u r l á 

Do nosso correspondente : 
«O progresso, que niezus atraz se 

notava aqui, certamente voltará • 
dent ro em pouco. j 

Uma vez que estamos livres do 
mal quo tanto aterrorisou nossa 
populaça (so bem que não honves-; 

' se motivo paru isso, é preciso qno , 
o governo lanço agora mão do me-1 

diilns enérgicas, no sentido do ea 
near esta oidade o melhor possí-
vel. 

Já começaram os trabalhos para 
a canalisação do agua, tendo-nos' 
affirreado que, pai .: passar o respe-; 
ctivo onovmmento no rio Piauliy,; 
foi necessário que se eolh içasse o ' 
mesmo sobre grossos pilares, om i 
granite extensão. 

Confiamos cm qno o governo volte 1 

sua nttençfio para esta zoua, uma | 
das mais prodnetoras de cafí, fumo ! 
o ccreaea, quo (tonta o Estado de J 
S. Paulo. Não lia ponto Robro o 
rio Pianliy, o quo impossibilita o 
transito das pessoas que, em occa-
siões do enchente, precisam vir á 
«idade para so munirem do neces-
sário para ima snbsinterteia. 

Procedendo dessa fôrma, o go-
verno bem mereceria do povo deste 
logsr, pois prevoniria mortes de 
pessoas que. no atravessarem o lio, 
são arrastadas pela correnteza. 

Assim o esperamos. 
—Consta que o digno vigário 

desta paroehia, rviwi. padre João t 
Macario Jlouteiro, prctinde muito ( 

bruvo benzer o ceniterio do inoln-1 
mento e pediu lis pessoas, que lá 
tivessem mortos inhumados, puzes-
sem cruzes sobre as sepulturas dos 
mesmos. 

Aotos destes só os praticam os 
bons sacerdotes, os legitinios inter-
pretes do christianismo, que não 
encontram óbices para içarem ao 
longo o labaro desa religião divina ' 
que herdámos dos nossos ante-pas 
sados, e quo jámois deixará de 

C O M M E R C I O 

praças aíici do reforçarei 
maie 10 

deata 

S. Paalo, 15 de Julhu ao iHfli, 
lio atem, por ser feriado, nâo abriu o com-

murcio, nem tunneioitaram a üo.'sa e os estabe-
leci mentes bancários. 

iíateve tauibom fechada a Praça do Commer 
cio. 

DIV1DKNP08 
Pagam prosontfMuente dividendos: 

—Banoo do (Toraiuerclo o iiid'iü'.ríado B. Paulo, 
!•>.» dividendo. razílo de ao anuo, on 
12* .00 iior acção. 
— Bano do b. i'aulo, l/>.° dividendo, á rjizão 
de l.v>/o ao nono. ou iSS."»i)0 por a«;çSo. 
—Uaucodo (.'redito Seal «ie B.Paulo, -_»9.o dlvl-
deudo. ú rabiei do por ucçSo integi-aWsuda 
e "S pelas n&u intregalisndas. 
— Com ânlila Commercial Caulisla, 1.° dividen-
do ([irovisorio. relativo ao semotítro lindo, á 
ra/.ào de I: « uu apuo. 
— Banco Uui;lo da B. Paulo, 13.® dividendo, á 
raafto de'i°i0ao anno. 
— Banco de Piracicaba, ll.® dlvldondo, á raaio 
do I I0/o ao anno, ou .r>$iiU0 por acç.lo. 

M0V1MENIC MiBIIIKC 
VAPOKKb K6PJCHADOS HO BIO 

l.r» Portos do Bui, Itapacy. 
15 Banto», Unpnrica. 
1"> Nova-Zelamlia, IOHÍC 
lft Portos dn Norte, flantla 
17 Montevidéo o e»c., SatiJlit», 
18 Bordeaux o esc., La Mula. 
18 itio da Prata, Kbro. 

VAl'OUlsa A S»I1ÍH DO Bio 
15 Bremen o osc., Wartburg 
15 Montevidéo e esc... Iria. 
15 Pernambuco, ttaUrci. 
10 Londres o esc., lonic. 
10 Victoria e osc., l'iuwa. 

17 Rio da Pra*a ífuftevidèo. 
17 Port o j do Norte, Jiratii. 
17 Conenhangna o ene,, Itaparica. 
17 New York o w-, ttalitêu. 
17 Portos do Boi. lt((ptr»na. 
IB Génova e Napeles, Minas. 
ih it)«» da í'; t*u 
IU Rio da IV «ta, Lu Plata. 

VAr(»Mé:iJ mvxuAnoa km SAMTOS 

l»J (Jenova o Nápoles, Mina». 
lü Montevílóo «> Buenos Anes, .Uocriw. 
1 fl Tlu mbnrpo, 8. Pn«/o. 

Hlo, Ir**. 
17 (innova. Sirio. 
1M Hi(>, ÎA'in(ûcnléu. 
î'.l Uonova, Manilla. 
»'« ilainbiirço, A.nunc toa 
2'i New-York huífír-Vrinct. 
20 Hnmburyo, Patagonia 

VArOKA 8AHTB DH flANTOB 

10 Montevidéo o esc, Iria 
18 Rio da i'rata Montevideo. 
20 (ieuova, Sirio 
21 Montevidéo Munilla 
21 Hamburgo, e Rotterdam, S.Paulc 
28 Hamburgo, Attuncion 

LA VKLOGB 
Monttvidéo BRhlrá amathS do Rio o no 

dia »7 de Santos,para Montevideo o Bnenos-Alre». 
0 Atairitá, esperado en» Banto« araanbR, 

KHhlrá.depois «la Indlspoimavel demora, para 
Montevideo o Bnet.i .vUic. 
O Nord-America B*hlr$ do Rio a 2S do cor 
rente, para Uenova e . 

M AVI O AZIONR OKNKUAI.K ITALIANA 

0 .S'írío,fahli-;ido Bactcs no dia "» do torrento, 
directamente para Gti:c\a t Kavtlen, com es 
cala polo Rio. levando pawiaçrfirr»' fará Maj-
solha e Barcellona. 

0 Mawlla. esperado òIl òanUw ntti 20 do cor-
rente. sahini depois da indispensável demora, 
para Montevideo e Buenos-Alre». 

0 paquete Minan sahirá do Bantos a 
nianhí o do Rio a 18, para tíenova o Napolua, 
levando passageiro» para Barcellona, com trans-
tordo era Uenova. 

PACIFIC: 0TKAM 

0 Orçaria, esporado «lo Rio da Prata n 20 do 
corrente, sahirá par.» Bahia. Pernambuco, 1,1«. 
boa, Corurtv La P.illice e Liverpool, depolu da 
Indispensável demora, levando paesasairos «li 

2 • e S.» classe. 
0 Orai ia, esperado da Huropa a 21. sahlra, 

depois da In-lispenaavei demora, para Montevi-
deo,. Punta Arenas o Valparalao, recabaudo paa-
Bapeiros para o Rio da Prata. 

LINHA LAMPCttT & HOLT 
0 paquete GaliUo sahirã do Rio no dia 17 

para Bahia, Pernambu.o a New-York. 
Recobo passagoTos do l.» o 3> cianse, 

JUSTA C0MMKRC1AL 
Bess fio de 6 de julho de 1897. 
Presidente Juii:> Candido Martins; socretarlo, 

J. A. do Andrade: deputado«. .Io lio Antonio .ln-
llflo. (.'ainilio .José de Bampalo o Kroderiéo 
Archer Upton. 

KXTRDIKNTE 

Requerimentos : 
De A. de Abreu it C., degoclantes doa ta pra-

i)a. para archlvamento do contracto social.— 
Archlvu-sa. 

De Vnnorden & C., dê ta priça, para archl-
vamento da eecrlptura de prorogaçlo de prazo 
do yen contracto social —Archlve-se. 

De 1'alchi & C. o Dinia ft Carvalho, denta 
pra«;a, para o registro de suas Armas. — Rogls-
trem-fo. 

De Bráulio iugimto do Oliveira, da estaçSo 
de Guariba, comarca de Jabotícabal, para idên-
tico Hm.—.lunte o conhecimento d«» pagamento 
do imposto de industrias c proílssüivi. 

Do Ange'o Giamlni o Pedro Falchi, negodan-
. trs desta praça, para S"rom admittidoa á ma-
! trlcula dos coramerclantea Matrlcnlem-ae. 

B a n c o c i e 

b a l a n ç o e t n 2 0 t5e ]3t f*sc ri J S S 7 , c o t n i p p e h c n d e n t i o 

SílffSÍlíIíÍM 

JPexjxlo 
a s g s n c i a d ! e 

Acções dai!» cárie a craittlr 
Carte ira : 

Letras descontadas.. -i 
Letra» a cobrar do couta propria 
Letras a cobra» de ooiUa do terceiros. 

Co .tas errrentss; 
Devedores por emprestimoit e adeintamentOi. .. 

Valores canciotiadoso depositados . 
Iím penbor mercantil, em uarantla de 

empreslimos e adeatitameutos o á 
dispoeivAo de torci'oa II .201:;_'l$05l 

Cane Ho da D.rectorla joo;«í(>í'$oijo 
Titules em llquldavlo " " ".' 
Prémios quo passam para o qomostre seguinte 

Propriedades o fundos portoncci:tps ao F.ntteo : 

P A S S I V O 

M 
camento loca). 

— Por «i:o«s de alagueiswle uma 
cr.vroçr,, hH;?íCKn, .. pudr/faa«, nn 
ma venda <1« lu?go dn Santa. Crtw, 
Jo°i'' Aranha e Oliriítovaitt de Oli-
veira, feriu lo-Hfl mutuamente. 

— Mtrin .T.ieiíitlm, urta polire mn-
llier, morador« « raa ]ii.'rnardino do 
Camilo«, qi:. ixoii-no Ii policia de qne 
um tlllio uen, do nome Benedioto 
França, a maltrata continnamemi 
olinjando, inesiao, a otborloai a. 

Féra! 

Í l í o - C i a r o 
Constava no Diário quo o parli-

do rejinblicano oppusiciouista; loom 
te rounii'i.i hontom, aíim d| tomar 
varias deliberações. 4 

— Confürme deeistto da Camara 
Municipal, cuja sisudo ordinsriu es-
tava annqnciacta paia atitolkinteiu, 
esporava-se mio a meara» njsreaW 
o dia 'le hontem para t. ii,iâk:tração 
do üi.vo luQiriiudo Joi?aí. 

—Diversos arn'r,-»« e admiradores 
do actor Fonsecr. r.ffercc(&km-lho, 
na noite de sabbado, uma in-
tima, Kendo por essa OOC&bi&o er-
guidos pjuiton brindes nn mowmo. 

— O rf. delogaiip tiô priüeià offl-
oiou ao major ÍTteude.ií'i municipal, 
Eolicitaodo a iUnniiuagâo dn jardim 
publico, .:üm de ovitar-se a repeti 
t i o -4» • i-:is ímlccorOHül otic ac 
dão alli (. 1 o tu ttolt«,«. 

—Falli . ;U a innocents Adele, íi 
lbii do sr. Serrate Murase», oontun-
do 11 m-jzii» do ede le. 

iírétfi-} 

Do 7v flfô ^ -̂.l onilciiío: 
«A «tmospim c.tií mintn la, mui 

nomearict.-r siNhii i (lor. Xfnn » varia-
çõi;k1í(:.'!- > c.-iiu.i «wen t . ^ ilennras 
ber.i' . , i-ni-onibm- o-< horino'iti t 
politic H, itiüi, entretanto, jirei.uii-
<-i;-.- .-m t'lujii'stail' 

C ta u in ole pacifica íjn« llie 6 
pecn!::ir, V-: 'í'm n T i • :••! cm na 
musica polite a d. pn;z. ura toca-
da coin entiiu-i isi/to j r.io general 
Glycerio, e comi ci.t.i, nfio bem 
ami.rg'ira, |.qn - o ornei désp«|o 
pi- ii C-irn. -in» Centrvl' do seu 
partido fey; h ''eniucmento do nosso 
heróe, 'ij,. «popularidade» tantas 
yezes clb sacrificou corn rara abne-
geç.io patriotic» aos amigos o i ro-

' liça. 
Não bastava a ninçâo Seabra 

•.poando do sólio de tantas gran 
dezas. t abalu"das com civismo 
inaudito, o chefe supremo duP. B. 
F., a qnim a Republica e o paiz 
devem ast-ignalados serviços, prodi 
gios d" In ti« merer.cia; u CommúsSo 

abrigar se no coração daquelles fpie 
t6m bons pensamentos o pendor 
pera a yirtiule e para o bera. 

E ' mister quo' ii« sacerdotes im-
peçam o ingresso, no lar dau famí-
lias catliolicas, de doutrinas subver-
sivas o hereticas, aprcgoad'itj relas 
mil seitas perigosas, quo infestam o 

Br«si', 

Aipii—estamos certos -níto virJo 
'.Uns. pois tio 110HM0 virtuoso vigário 
temos uma sentinella vigilante e 
impavida, que l u de zelar os into 
rosse« migrados da exeelsa Eeligião 
do «Crucificado l> 

No As.v'o fia Volhieo T>ei;umpara-
lu, du Ki j, lailecuu a asi lada l:',lina 
Benediet i de ^0117.0, natural dn fn-
Tiiezia de Irajfi. 

Contava 10S anno.« do e iade, e 
aorren no gofo do anas faonldaiW 

mentaos, convor^antlo perfeitamen-
te. 

P A L C O S E S Í L 0 E S 

Soubeticr r ultima hora que, por 
motivo de força maior, deixou rir 
realisnr se o espectáculo para hon-
tem annuuciado, naqnelle tbcat.ro. 

S . J losé 

Kstróon hontem a Compan b i a Bum-
bú. do enjos trabalhos nos oceupa-
1 emos amanhã. 

l í e r a i i c r . i c l a F n i m i l i a r 

A Queila sociedade reabsa em seus 
iiKlõeft, d rua Brigadeiro Tobias-, 
noite do 2-1, ma r, m»(» j t t n . 
'.•ante, quo pvOTiistte i imi ti brilhan-
tiftnio o .-í.imação. 

Agradecidos, pelo (iüi'.\ íl.- qne nos 
foi eiy.lsrty-i'!!». 

V i a n u a d u Mo t l t i e M o r e i r a 
«I<; n á 

Tnm havido grande procura de 
hilheiits para o concerto que .irpi"!-
lcs dUtinctos ftrt; tas poitupucres 
darão, 11a proxin, t "tinda feira, no 
Kalüo Bteinvay 

H'grial do nnc • iv i,-,n errande sue 
cês-,o a 1 i-ie n»ti'i 1 .1« Vianua 
Motta e Moreira Há. 

PredluB do 1'i.nco 
ApolioOK ilu Retalo ilo h. Pnitlo. 
I.etrns hypotliHcarfiB ilo Bailou tlc Cre 

d'.lo P.011I dt) H. Pauto 
AoçOcs da Comiiatihla Pauhnta do Vlau 

Konf as f Kluvia"B 
AcçOo, dlvoriai e-n liqufdaçKo 

Corrcsronûent"n no palE o no eitrãõêõírõ : 
Balilosádlsi'oiirfto Un Ranpo...... 

Omtxm : 
nlnllelro onlutuntb nos „oíret du.la matriz o iger.ciil. 

(It;:: 
8SS:8m:$2bll 

Uf:tH16lKiO 

Sitilitttlllll 

:l'Jl$ll.'il 

8I6-SH7IJ1I1J 

S.LV-i: 

32.890: 

:77.ri«tH-

dí2S:tO 

Capital fubaci-ipto 

i?;tndo i!o rnKnrva il0ô;000$000 
Lucro* eoípensos B.r).ri:000$0(>0 
Lucros e pordiLs,. -*ldo que pâ â para o 

semestre seguinte Ii-::ió9$160 
Dcpoiiiautes 

i*or let-as e a praao rtxo l .lf»7:072$st0 
Hm contas correntes com osta matrla e 

afí-fiela. com e sem juros fl.013:7A7&130 
Deposito judicial 13fl$'*ll 
Garantias diversa» e outros valores quê figurar,i no 

activo e titules a cobrar por conta de terceirc* 
Dividendos: 

Baldos «lo ao 14» nio reclamados.. . 
l."io dividendo, a raz.to de 1?» OjO ao 

anno ou 7$"»tK) poracçHo, sobvo o ca-
pital realJsado, relativo a cate 
mestro 37fi:000$000 

Desconlos qae pertencem ao Semestre se f̂nte." .7 

Imposto do 15'» dlvldondo.. 
Corresponden̂ n òò paia e nó éxtránrelrõ 

Hnldoa a favor dos rae»,m08i, 

'.070:0crt$001 

!. 073:4 M$rifll 

4<W:OW<$r,00 

.r>:HM$tkjO 

4lfi:H3$1l(V 

SJ.OW.̂ í.î l.-.y 

B. 

Condo. <ïo P í n l i a l , i)refii']cutn-

S. K. ofi O . 

r&ulo, 10 de julho de 18'Jíí, 

•Jo;*«o i roost Roil«»vall>o, snperintendente 

. ; : ! a n c p c i . e i P a u l o 

í í c m o n s t r a ç ã o âi\ coni.x de ïLncros e P e r d a s , em :i<> dc j a n l i » dc i s n i f 

D E U E St 

CotnialsfCei: 
Polâ  t'i'tí-1. tlurstito o soioejtro. 

tlespo.as trerana : 
llotiorarlcm da d'rvctorU e cotií-̂ ho flical. 
Vencimentos ilo aiíontc mu Bantús o nnU 

pefíeal (!o 1'anco 
Altigtlrt'u, ttilofframnia* llvri, . ( iije-

ctov de escilpíorto. oefta uatr l C «ven-
cia dc batituj 

Premlott : 
Pagúü dmaiiuj o aemestre-
Htiioa ri n.L' peltèncêiu ao <en:eo 

Ifitinte 

Lucroi. 
lilqniduu '.» ,4$latt 

Aitflm dlltnilu'iloi 
KUU'IM dt. ramrva . . 
Iiuurov nuiipeiirui 
Imp pit o li dlvWíTilo 
IÍ.0 dtvidf.fdo, íl ri'-/fio «lo Ifi ao ttnno. ou 

- voraĉ Aii solíre o capital ii.-aiip* 
do, i'j; iiivç n yíte «eiücsuu. 

ilo ont tatrp nn'.'.-lor, 
iloa limaste o r'lru'.-.tre . 

Ha'do ijiiû pac. 
tliversoi. lança 

tlcuccnto.' : 
Poloa rcrol'l̂ oa ilitranlo f. fcap^osti-o . . 297:C.' 71 • 
Moiioa Oil quo P"i :anf m ao dai;alct« so-

mtun M .fmgt. 

l iK i l 

lli:7! ! I ll):.".77sl C3 

I CommVOM 
I Pel«( ronWdof 

Jtirtih : 
! Poloa i ĉ lc iiioi 
i CAtrtblOk : 
' l.utrob veiiflcm! 

I 

Itiratito oioraoitre 

•tnranta o icmoâtre. 

• ifs't conta . . 

3; I :t 
-ii_-tn 

"ÎWti 

il ihH» 

•:: i î l 

Sa'.dtjt i mi 01 quo iiaséam para o pomettru -r;:tifnU' ..tisliiit 

f. • 

S. I'.l 1(1 do ju iúo ce V\'7. 
S . I . o u «>. 

E' esperada i/, 
Pri-io ;i insign - \ 
Itionesi. 

ineiite 
olità-ita 

r-tit «iiirr 
Oiulici;! 

Do nosso oori'osporclonto em Lis-
b6a, em data de do niez li"-
do : 

• Pela primeira vez em Lhbôa , 
foi hontem oants la no theatro D 
Amélia a oper j de Masoagni Amicn 
Friit. 

Os treohos que m :s açru laram 
foram : a entra1". d-> Hnz«l « a eau 

Centri 1 de H. l'anlo, partilhando a : tto tingara, no 1.° acto, o duetto das 
duetto de Htiíficl e 

o o ivtermeïm 

ingratidão, quiz ferir também do 
morto o íjig ,ute da pol.tica, lavran-
do contra ella, seu superior hierar-
chico, Si llíclica nitl WLllOS JtUde-
hssima de crudetissimo di sp -jo !.. 

l i ' sorte los grandes homens ! 
Cavou - Thiers, liiunarok, X.in-

coin, Grant, ate o grande vulto de 
quem Wanliiuyt 11 reoelie o nome, 
to,lo» os que, nus eminuaoas do 
poder, iC.ii gjrido os ^public s ne-
gócios, seflVt raui uEbeu cspigíos da 
norte. Flácida, como o oceano, a hu-
manidade ape lrcja o» seus imrnor-
taei - Ci. ít vuzen, ne -1 loitcjnra 
politic«, ia-, .i.-t de selvugcin. 

«J> molh ' s. • x Ur.ct como o 
prinoipe j.hilciiopho da «irooia. o 
Subi i i li)hg..:,n'.UO l'.:l'ic • s, (jlie, 
itc-issado ti/.u, licite ,'elos ingratos, 
ao!' anaes aeul ava de instruir, lhes 
perdoou as t ÍV-.M.f .rl e aiiida U.IL ' 
dou qne o sen ut iudo ci guiasse A 
casa com lima luz, para quo nft.i 
trnpcjtiMs -iii c î ina. 

tteja o illuftrc general assim, e 
verá uortlo o ncn vulto ha do cres-
cer na baluaga da IWpqblíoa, tanto 
«aia quanto s. cio. foi t agrado 
cl.iife supremo do P. li F. pelo 
«povo ; c, portanto,residindo n.i to 
o prinoipio da soberania, a& j pó '.e 
etn face da j' stiça e do direito, de 
que s «til, é íU a »trado representai! 
tu, despojai o da» sua» bi illi viiténe 
oiistosae inaigniaH ntii «íuijneí 
orrtto diotatorial». 

Cartas paiiicalares a»nagtiram qno 
s.exc. virá a esta cidade tomar o pui 
so ao direetorio, que dizem andar 
fraquinho, por cauta dus abstinen t 

cia» que se impoz; attS ver de qnei.TosiS Henrique Feruandos, Joaquim 

cerejas 
Habbin 
do 3". 

Amira Fri'z n^ " teni sitiiuçoes d<-
0!"Tii priii'i-lHliicul«' dit.a, M'iii rçran 
des ensembles, ttctn flntt *s iln te-
qne se iD>pt>olr.n:i : pura come lia 
lyrioa. 

A eïeenç.'io foi mnito regular, no 
'nresahindo a tira. Miotti, ua pavte 
de Suzel.» 

• 

Mnsica. 
]Jo incançavel sr Eugène Hol 

1eit'|r.r, «'"f ii't-lrciilo a rti i Itci 
jaiuin I'm - i-i : •, h y re olnm .s • 
val-'i.li- • i i-pi r« dp, oompo-i:;,!! 
d " L u y, M"t -i- a, 

B ' <ln exe uiçiVo laeil e lunito 
dinvuulo. 

^ o a i s i . i > t ' « t i i n i o 
ft. Frrreirm Hi.i.rlln : l'Ali;..' lit . f mémo* a 

trau.l" -Jir.l » polnla. ! '.j tiojc oto ileantti, rofn 
liera a lo'lla il -i. a rMa.l" 

U'tor ni "i' .m {Capital)-- Ij'm Waû poilfcm.it 
•flirinal 'i 

C'sr.i.jg (Caultali 1s M011f." i "' an l'WtlMt-
io dfl I>lf.-lUi, A'« bot ai '!.. Iif t), 

lado itaseo a lnï. A recepgllo nfto 
promette ser auspiciosa e alegre, 
por issu que o» jacobinos da torra 
ainda »&0 poucos o nniito tenros. 

—FalleesU om Torrinha e «»nnl 
tou so neita cidade o ar. José Ma 
riiino Soares, pao doa srs. Joui 
Alariar.o Hoarea Junior, negosian 
te o cavalheiro distincto da aos mi. ' dia que será rezada pnr alma do 
sociedade, a do «r. Franoinjo * a mpsiuo, 11a egreja do h tio Gonçalo, 
vier Soares, oliefe politico naqoelte I 6» feira, lfido corrente, ás H hora» da 
logar. niaiiiiû. por onjo acto d» rellgino an-

O enterro (laquelle estimadocida (eeipant os seu» agradnoimentos 
ilfto M omito «oucorrido, o ijuk de- j—g 

A n t o n i o 4 u ; n . i t o UlarqacH 

Thoreza de Jesus Marques, Alhos, 

Fernando« Dias e Vicente Fern an 
dos Henriques, viuva, Hliios e ou 
nhados tio fullociihi Antonio Angus 
to Martines, ngra.loeem do intimo 
d alnia « toda» a» peu,nas que o 
acompanharam a nua nltima morada 

lodom aos sons parentes e aiuigos 
avor de assistirem a missa de 7" 

e pi 
o fa 

C A R T E I R A 

í V o C l V M M I f J f l f O I H ' H. I ' 

Aft 
ArtXnr C imti rr 

hwubs do r,ri<\. « ri. K-mîao'MM ftconnnJiOf 
f.Ua do üojauierct«/, <2. »1 

. , r. Cm , 

» lrn ni, H.-.r"-

M: î î î 'C.i ju.-UÏO.. 

intern 
'ji.xlr • Ct«r« U>da% i» miuut 

r rhn-.mnth .-at.—0 
iwacentî o Alvv C«irr.r«. Pr̂r- ujll 
oc^olista dr. Nkiihjk i>r< UAKVAf-vr 

Hiiconira he eui toda* m lJK«<«iAiti 

X'liltSU d o a 

i I'v »••• Olivifra ütaorn • AUwiunp* A-.v 
i i.Tori.j'orK rot 16 ".o Hj^u:,ro. 

eldttoina c«iii.. 
cLLoratt, op«j. 

V lJS*' , i r r  h n' n n'T*th" - l , ! M-mrdc R.jí»; 
.W£i ',!>>ni»ultorlo. ma do I' temercjo, r. 71 
Dill . I t i i A <l(>c- Un̂ UOall'.ta. u. .-.. 

Dr Ptiri, Cil t' -n i. - Me-li.-Kxfrofn»>or 
ii'.vre da Kucnidade 00 Hi«». Ratudoa etn Kn-

ew p Vienna. H<peclalireti's moléstia» Interna« 
sypbiiiuca«, Vot.eiuk» ah p«ue, ouvidoc. ^̂ r-
iji-nfa <» nariiJ • ^wultaf Jan >• à» w d* »g»nl..i 
d1» " 1 ' • *.•> 7 ** t«r4e. I.-rjro d.\ ; : 
a. i ! i .iui'j I.ocidoii A run 7 Ahru 35; 

, ' • * A.nuiitj Yttitu Ui Curvolhu t L\>t 
J TR.RIFA BA-RTSS! • kut ív B Büilto 2Í COU 

.iíí»«.> -í«r I A" V 1* fard» KvidítH'« .-.r, ^ 
VMr», i-ua Yi»ir«»iga. H e -ir Î, F. H»rraí'o 

tíy it-uiiA/ião, 

D 
VlrC^n ftrvnMn 
.• "«.• c 0;j«n»çfk». -

to, li -H, euqãiu» da rua U m a«, de ijrnuw tou* 
na 15 de K trr>c . In ! HW ; 

Dr. 0. Ifotnon á* Hitn>. 

dales: u- .>«iai. <» 1 ^ .• 
'W"1*' m^ir*«. M « KnffiTvorlo, «•»» Jn-
•M iiuAUdciu, fc-A, Át ; A» i. 

Cv irT-ii i n ; ç c.^f .•,".' ]/,.. 
jt Uiftl«*'.!*» »Ypaiimi.a* Ip »ri nata, n» 

ru, oundo m • iiLjíuA. Cut a * u.. i, «uppu/» 
/m Ch.". "'i'i*' '•>< *• ; : .. i" .. «. 
I ií I. d.» F,«-.'tM.lo, * 
. lúnliia nitidiiio oíriwa, » •. , y;...... r 
t. **!' • V. . • <h - --a . 
ias do corafrf.'), «»to-..ajfo o pulmftoí. Confcu!"-
rio: líttdoira do h «», tc, dan 10 A 1 btu 
ia ift-ua. 

.inlitta ttauùna. -br. ». íi. Marc hi, core 
l^íutjji {«.'atlca oui I arm o«;iuo at» ^ ú»' 

' -r' r' " . ' >• " .. ' k r 
i «m • (»!• -J" < f>nnreaa » 'i*.-. i«Hp 
l-.ncik m 't»u*o;wfio lA-toirk 4* a, Juiy, d*« 

, , ji. ijurku* ui f a i „«„ u ,,., 
..-' n;', L OK. UJÍ : 1', - if J ^ 4 
•<• It r. da, «i'an'.da B. l/mi^a, «s 
f r Lute». »„<•( fadnyu, i. ii v< iii-jj; . „ 'i,r , 
fc Wtik M*-,.- Hjvi» 37: /!oi"ifltor»'- - u* ,.,'>u r-•» 
'« .it.ro, z-'i. '<.b i cio tua i . -m«",., eol. 

fV r r> fildowiro 'r,Kn y •.,*»».! P., 1of V»". 
LxOccuiliit.» da keaefttwo.;. rottuya«s» : «u 
japitai, ox »f u ... a« oJiu'.ta úy . c \ Va 
cuidada de Medlcipp Ct' n* I•/-t iro fWni 
orio ladvlra a» h Joio, 16, d« 1 fc 4 o h ttni» 

IK t t t i f tMa 

Dr. IlaHinu.- Itfiidî U R0rU*-AmwlP»»H', >«< 

- do ttmutlu, >• 

J . w\ (Joachmmn & J r / / j l O S 

ïiHNTIÔÏAS 

Larg» dt H, iWmVico ». PAUM) 

Alfr^o Unction Ottnttflta peu «aooia moil 

ar • V°Ma,tor io * rua do aras, no -nobrado. 

ou, 

fi n,tr/—0 4i)vO(UOO U-o <:.:. - -, i 
.v.oura i,auor>.a te.»» eaorlp!. rlo H -p. 

;ia c .«> de )fl-iru. a j"«t«;a tounh-ipa • Ht 
cattsa» d re Is nwrciiw* ... «uniitAi 
-jon quei A» Mn'ia florocabatt.i • 
1« dt dt>fo»i» perante 0 .fury, ai; 1 • r, 
cbaïaaaoa pura fóra. 

J nXo fíra* it Olit tírn Arraiiu. Au. u», viu-
ftlbolrâo Prato. Bna Bar*«? d ima ia 1 

cuiiijiib&z. ituu fa ar «o «1b .iSîpiiTîi 7 

j i j «,,. J. u, U.ruM.u 4 u -'i.irii^ 
IC\i\'>T J. t .j o •«[, ..^..jj ,utn, .„. 
fo •!» «6 n. „n 4 , 
f»ú.« ,m. i.j u j «.„t, 0« R(.f''l',.(lr«fc 
ra* ac a-uit* de 

Ct if«. I r M t T f r i i i < | i ' »~ . " l , 
tf«/. «w/.,»wu«~tt«.«!.l„iir|», 4 r-1'ï r 

W. KnctUiUuo k ra» líirMt», ti. 16. K ,0 .„ «, 
»^««o s e.ij., Dr. -'«».»o dt Ahr-Wi'I « '.'li.'.»., j . 

nsêitu—». 1".1 u 1 u rc.» I., o j - , 
— ir K.W-, r , ; . „ , 
>-. ..,li,.l».li.i H i . « « « ! .(• Um. -' ta 

J .-.u «ÚT1ÍW.IIJ a« ttlvo^H'ti Itrniil» '«1,1 
l ' a- ' ,K lull iillj,' «VrtWi «Ui>'.u »t.,. ,« « . • , ... wlv, , ,, 
U n»l-'.K M .. 

E 
•Ulw Ai.,,ma«« Ko-nuli, ,*|» »Wtii«M, 
a. üvliotu, a„ Htu,,.*. toiliuHo«., ,„; I, 
allVI-rp Ar.1 (*.» •U Kov«.rabro, r>8. 

Oa i.J -íiiG ãmuríi 
,lué B«i,ttir il lNivrlil * o„ liui.iri g, 

« Jniw ». a. tx.tMvu, a. hm.. 1 
> tpt'llr»,v« <1» U'„ novo tr^nr.il . tit.'ni t-lo 
• coiiocuAo <1. Ur-,, .11.1 .-J,I „ „,„ ,;,„ 
iarao »U liul. e„ui»íiilu. Fm*» oihji^,, B<, 

dw » i» « a, ma« 
N J ToJim ua trtbtUw qn» »lo «Mi>n , 

«m to mu «60 » I»»u 

N-, t ah (jjniniwtioo I'orttigiioz 
•tsl'io [.et ut. listas ,le aasignauim« 
imf.i ,» m,.,s. u.;."ki, «lu» y «„ pj 
ras da noite. 

A «Jommissào 

Î ÏDrn ip ' " - îh"? j " . ' u i u o r a i 

''»*<>' t l o ? * f t u » . i 

' < » u i>.min. i MeUi f i fa iaon-

«i,- i-s. I ' k h i » par t )c l| i i i « M 

se..- r r r c i u t r * q,t« r a t » 

i i l a « « t s , ; u rfo ac-r n « u r n -

p< <'4aitu e i . u i m r u M r 

" ' f « « « U tun i l a a « n r iMnuu 

e»r.;j».«» » p r o c u r a ç ã o q ue i h „ 

t iuh-i p a a i n d ' . 

S . » ' «M l " , IQ a o J U i » 
I S 9 7 , «»c 

ft—it 

t o e . t m m i - r c l o « i\ p r a ç a 

<> aliai*«' assign»)!«) uvim ao rniti 
Iiiereio de. i i pra.'a e do interior 
qu.' 6 sr. Vím-en/.o Finn» delmti .1« 
fa/.i'« pa.ta do mui oaaa eorao einpre 
|a lo. p«,r Villi' i piiinte, tie hoj« 
em duautn, n&o rceonhocKrá nenhum 
tif'giicio nit traowfci'fAo qu«i possa («r 
»Ido feita p.'],, supra lito aenhor. 
'I t 1)K..II;I IIIO BHK»hanki,|/0 

Ch lv roNe e d»MI|<!a<|« 

Tendo m 0. i l., dn rArc« pallidas 
' • 'leWHdadn, fui ourado 
prnmptamentft , w n , as' pilnlas do 

vHil ,oi' , r  H p l«í"m«W>o. Carlnla 
fietta. (Firma r.-nonhveida) 

Oepo»ltarlo« : Lohro, I r mto A 
JUcllo, 

.). .!. R t o m c l e y , contador 

15« e ra a s v l m 
A IKVI./A 

Em todos ris tempos liouve invri-
I joiios q.:o sempre tiveram a mia»io 

i"(Tra tle datiahir mentos ri coiilio-
cidua. 

iJissoraiii d«i iminortal Homero 
111 nnncii soube i .ti fa:-. r una sena 
eiti.res; dn '',. oro, «jue foi plugiutio 

• i gregui: «ua languido no» n«;ns 
li i i.rsos, lento nos si-us Ptorilios 
fastidioso nt' i uloncia dos sens rlis» 
nnrsos, tardio em ctnurnover; do t«,. 
tieca, que os seus «iisoursiia t i r v m 

omo ur.-ia mci cal do Plinir, 
tudo concebia e nada fazia; d« Vir-
gilio, que tinha j.ouca imaginuçílo e 
/no/Mi'.! pensamentos dos antigo« • 
de Ovídio, que era pouco tiniste ' 
e do Horácio, qun era impndico. 

«Js invejosos, moralmente falando, 
aempro f.iram pequenos; mas a jtj. 
veja completamente personitíoada 
peqtH iia em estatura physica, mo-
ral, mtelleotual, peenniaria, e até 
«.urta d» vista, é uma inveja muito 
perfeita, quo so deve ufanar da pro-
d galida.le da pequenea que teTt-
pnra eomsigo o IVstino, e não on-
sar levantar a sua fronte contrahj-
la para a frondosa arvoro de mta-
hv, a qual, pujante de verdura'e 
•lo seiva benelioa, se eleva sobran-
Cira e alt«ro»K, estiolando » 
sua soiübru „ rnehitica e evf<„. :„n„ 
\ «<*>• M".', na lucta peln íxistenel» 

' , r " c u r u t P « « vegetar outró 
terreno, qne nâo seja o da propa-
ganda odicsa 

o « , como Hcium se diimonstrot», a 
inveja a.',apre prntiuron eniri^iVar 
" | » - ia iMba tu «to quau»,; J Z 
H'lu 3. uul« H 1:1,mortal. p ^ a , l t o „ 

| cat/fto o J á t t t hy« l o p ^ ^ U t f c 
Hr itono do 1'ra.lQ, eontinuará a 
<cm,., arg or.OHQ ,,a „„.são «l„ ha-

j >" »,'.10«, alli-.undo , 4 ottfriimos , t m 
ti. ...... . «ii i. iuios em 
1U minuto« e enrando 

I ̂ u r iwAs» bronehite, (Ulhw t run^ri-

S c t e í i d r i dn 
e C i r u i ^ - • C , B B 

< «iiivldo ,jh • 
»At. ordin» . t ,0 ' ,1°" l m r n " «««-
•tm.» .1 n " ' 6 1(i d e julho, a 
' constará dn 

KXfRMKHTlC 

1 " pirle 

nincnssilo do nicthodo operatorio 
apresantado polo ,lr. Desidério Hta-
Pler, para a talh» hypogutrloa e 
exposição do seu apparelho. 

V» parte 

l'.xamo «lo» phenomonos anoma-
»PresuutaOo» pulo Honieu) Vul . 

OnOEM PO IMA 

Continua-lo da disouHsIlo da tha-
n«• febres paulistas, a ohaudo* i n , . 
oripto» os drs Bernardo do Maga. 
lhiea n Carlo* d«, V . , eone ,||o , ^ 

W. Paulo, 18 do julho de |H!»7. 

Ou. O u v r i r a Paiuto. 
3." »"creUrio. 

» OVA D E MF/UA. E' a u«» . 

' • » mal. S p v Z C " 

• "U . uA i ' ' 1 'i .. , : v „ , •-•K»J#«i»<J 

I 

Ho 
dyspi 
depoi 
xir K 
Rebel 

Cat 
R io 

18117. 

I 

BAI, 
Deodo 
cante, 
uma g 
Camh .n 
as tos» 
qneluc 

«wí".^»! 

Soei» 

Rogr. 
bros do 
mos qi 
de reeil 
1'ob com 

E'-no. 
poHfje d< 
mero dc 
snriptos 
sim poi 
integral 
portarei 
trailas 

Ribtir 
1897. 

A 
J . 
,T 
I , 
A 

p i E R I D . 

P e l l 

A. nK 
m a do Co 
da esto gi 
Soares, se 
ses s imp! « 
asthmutl'M 

JOLT; 
fGAIi 

Ï ^ G O A 
HW?,'"'.'!,' 

L'asti 

• pitu'es de 
On r i a oiïei 
dos ouT'ido 

3 para o in te 
• anltas «le 1 
• do Palacio, 
• laci'j c a rui 

Ci i t fORO ' 
Uior 

• ven«rei.t,; i " 
S gem para v 

• J o r n a l 

Novas a; r 
I assignatura? 
I avnisa, na ai 

14, P.T 
O pr« ço 1 

Jtirnal. ein qi 
de, 6 3«1> r 

SSffÊ 

Sanaiiua ci 
Kanaciriu c 
tíanaeina c° 
t^tfnacina c 
tSiauieina ci: 

Ao xaague. 
bnna.' iua ni 
Banacina é 

||Tii' existe. 
Hatntc'ina si 

kinntirhule m 
pathiua, rua d 

Nenhiim rei 
viltUas jrri 

ein/'.elmanu, 
^stitu. m a sa 
nas fr>u.'as, p< 

•or iss«. mutin 
pie propria c 
Sempre boni 

Itvo, são orti.-
1Í1- sonliorau 

s, para /aeil 
crianças «le 

jj petite. 
[Vendem se cl 
a». X'reço do 1 

A 

L.„.,i?eclarand. 
It', rl T conseqi 
fi l is qltb son 

rphetieo, e r 
I I " du familii 
fdonho. Com 1 

anno do Ef.i: 
gndo por O. ( 
^temente enrt 
d fita -i á s.iii'-'«! 

|iciiiaii«-s «o >" 
I maravilhoso .. 
ueo que lhe co 

adm. Caiíl 
nnhecida). 

IrassHnnnga. 
|epOBit«-' MD 8 
( p , m a Mur,-c 

F G L H 

k j i i i i ô í i ' 

[ X a » ' « 1 , d " 

rniKKii?-

l o A S S Í 1 

x x : 

(§ous mi 

e ste o lioiui 
Fxclnm.'"1 ° í ' n ( 

no .„• ,»<1°. 
|luir o m i "',c' 

esse alguém 

liarso apprmiui 
|inou ••ttonoti 

onípr-u a lona 
I nom amostras 

tpiem nfto est. 
1 oiicomiiiDiladt 
ntran pediu di 

^noffensivai, q 
o preço ex 

ilu. 
flu-a» no liol» 

varsaçlo com 
a Imo de bo 

[com o anu gan 
tomou 01 

npoBM o p 
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« r t & f l B FORfá* 
* ANEt/IA-CHLOROSE 

i:\pii imer-tado p*1ob nr..ntiro« limitions th 
mundo. pflsaa imiao-lí itan.erue du 
ocini* "Cm OCeaslrriAr iiw niniuodes. !{ûa-
.tiCif» ao f»rig.jo a Min rùr, i>cüXiautuiiido-i 
I» 4HI)<ÍI>-III'I O »'por necaíiirio. 
l>t-5coafiar -w das Unííâ cs i: Faluflcacöes. 

''«•"-if ;;or at-ieiHn 
liai l'A h I; ;. '»o c v„ ri;o bt Lazrre 

B CM y<;OlB ij "4KJIÍ.CU8. 

wacii î ï îaH americanas, para 
zt-í t-raíitó, vcDdom Abreu [ 

de Janeiro, 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Fk f O O i ? / ' * 7 /» T f ' n i j " impn fA ImiHir-»'lí!fl!"t • P ° » * « » « e a t f n . L a m p i A t - s Belgas. C f i a m ^ é n de crystal e todo.« os accessories pura illumi-

r V A ^ í C ^ I J I f?\ .1 J~I.HH.hI1H li lit IIUjNli MUUI il ( nação ükerozene: F 0 6 0 E $ e f c g a r c u ' a a agaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r f í í g i r w a diversase artigos 
de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a c . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 3 9 ) 5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

l>>>cDfi» <io estornai;« 

Hl» seis annos que padecia de 
dyspepsiu coni dó roa no isiomago, 
depois que usei do magnifico <E'i 
xir Estomaohioo de OamomiKa , de 
Rebello & Granjo, estou bom. 

Ai.i iti.DO Gonçalves Paiva 
Campo de S. Christovam, 11. 2H. 
Rio de Janeiro, 13 do abril de 

18H7. _ 

Pe i tora l de C a m b a r á 

Baeuk i , & C., ú rna Moreoha 
Deodoro n u 2, receberam do faliri 
canto, o sr. J . A. de Souza Soares 
num grande partida do Peitoral de 
Camhará, o afamado remedio contra 
us toBBCH, br-mchitcs, astlimas, co 
qnelucheB, tuberculoses etc. 

(.V1* Kab. o dom. 

Sociedade :Vlut«n Uni Via jan-
tes do ISrasll 

Pitra conhecimento de todos ca 
socios, membros dt» Tribunal e y>-
voran srpr. mos,o do publico,piîbli 
camo» r a Integra a acta da Asseia 
bléa Geral do lioje. 

de, da qual Horáo syndicos oa ruem- i 
jbros do Governo o Tribunal Supro-1 
moa ahuixo-aasigliiulos. 

Outrosiin, sn determinou o prazo | 
do flO diaa, a coutar de hoje, ao» I 
mesmo» syndicos, aflui d. poderem ! 
recolher todoa oa livros do reeiboaj 
e talões em poder doa portadores! 

flRCCOlTRA COMPOaTO. Cnrii o 
rhoumatiamo i.-tiunlar e agudo 

) 

«_ O CÃjMJÍARA E AN 
2 * 5 O I Ç O na.-, bronchites 

S o c i e d a d e 5 l u t « n . l o « V l a -
J n u t e a d o » r a s i l 

Rogamos aos ars. socios o mem-
bros do Governo o Tribunal Supre-1 
mos que tdrci em sen poder veej 
de recibos, o favor de enviarem no. I 
1'os com a inaxima org snoia. 

E'-nos indispensável ester >'e 
poase delles, aüm de conferir o t i- | 
mero dc socios existente« p . i i j 
seriptos no livro de matricula, e - i 
sim poder Miuf ir i iwi o pagamento 
ittfegrnl aos dignos socios do ini 
portar cia de suai; jóias e mais en 
triidas 

Ribeirão Preto, 1 «lo julho do 
1897. 

Os ayndicos, 
An too to na SÃ Fiti imc, 
JohÉ DU lilCI.MO.N I F. pKSSOA, 

,Truo LiNsiniT, 
XiOlIBKNÇO B«I-rjK.NÍÍI, 
ASTOMO CBEHCI. 
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FEP.IDAS DO NAF.XZ. Cnran. se 

oorn Ctncriicida Moura 

Pe i t o r a l de Ca tnba r á 

A. PK fiorzA SII.veira & C., A PK 
rna do Com-'uercio, n». b. 
da esto graúdo remédio 
Soares, sem rival na cura das tos 
ses simple", bronchiticiis, larji.geas, 

tem a ven-
de Souza 

n T ' v r n n v : ! «ata grande Ak.,...... 
O l J V l u w s , p ( i m o s S ( JUH ü 

, : ' ' J ; ' i ton se sempre 
asttimaticaa, c ^ U f i e * e i^ulino ^ 
narr-H. ^b e don..) | ^ ^ p0U Í ,0 5 ,r 

II mr OLEHTTAS1 D f t 
I ® GA KG ANTA, XATUZ, L I N 
i l CUIA E H V P H n J T I v í A » . í> 
Wfgivori^Min <lr. IJ. Souzi 
^""Casti '0, com pratica no« hoa-

pifti-'O« de Pari*. Vienua o Italia. 
Cnra »ï ozena.suppnrações <-}ironjra« 
don onT'ido« elo. Acceita chamados 
para o interior deste Eatado. Cori 
ealtus de 1 6a Consultorio, jua 
do Palacio, 3 t entre o largo do Pa-
lacio e a ruo 15 da Novembro. 30-2 

«Acta (1 :>, Assembl^a (UtíiI fia 
Socieíiadft jNíntna dos Viajantes do 
Brasil—Ar» 1.» «lo julho de 1897, 
nosta ííidadn do Ribeirão Preto, án 
2 hora« da tardo, roalison-ae a As-
aemblda Geral, annonr-inda para ost.e 
dia nos jornaes O Ra todo de S. Paulo 
e Commerrio rir S. Pauto, com a pre-
sença dos mombros do Governo e 
Tribunal Supremos, Antonio de Rá 
Freire, Joaó Lourenço Bell ienni, 
Jn l io Innnort , Antonio Crin«>i e Josó 
do Belmonte Pessoa: servindo do 
presidenta Antonio de Há Fvrire, 
5.° Heeretario Johú Belmontf Pe«- I 
soa; 2.° neeretario Ju l io Leinnert, | 
i.onieadoH pelo ur. presidente. Aber- j {jOH 

ti» a sesafto, e não t.ondo comparo j 
eido mais soeios ou membros dc» | 
Governo e Tribunal Supremo, alóm 
doa designados, o sr. preaiderit^ fr v, 
v r nue não obstante os annnnoios 
cot: a antecipação devida, "."ta As 

. ilil^;!, uíí.o ora concorrida como 
deveria ser, viato oasaumpto do qtio 
. ( i u f-nva sor da maior importan-
eiíi.. J to mesmo tinha snccedido em 
i >u::.s no reuniões anteoedewt.es, o 
que J?i rimava, e po^' is.vo passava a 
orpMear HiiccintnraeTito a impossibi 
li lade da continuarão desta Boeie 
dadn. 

Bnguidamente, pOz era »-videnria 
os seus fins nobres, doéti íados a 
um futuro importantíssimo na hie-
rarchia social, o qne, ú imU .gílo dc 
outros paizea do mundo em que as 
suas congonero» tôm jirovado a e) ? 
vação moral o material da classe, 
pelos auxilios mutuos. pr-la un ião 
do idéas apj)licadas a tudo o que 
eonatitúe a evoluç&o soeial, deve-
ria ter o apoio e a concorrência de 
todop para o sou constante engran-
decimento. 

Infelizmente, por^m, 6 j4 passa 
do um aono, e em todas as reu-
niões convocadas com o Üm de do 
liberar sobro uhkuidpt-.f 
mente tendentes ao seu 
progresso e de?<'nv< !vim 

a fsi 11j*_ d.. 

1 

eia o veriticação, em harmonia com j 
a inscripçáo dos socios, no respecti : 
vo livre» tií" matricula. 

O Pe i tora l d r C a m b a r á 

Vcnde eo em todan as pharmacias 
0 di "fr rias. 

Cuidado com as imitações e fal-
. i siíicaçõcs 1 O verdadeiro traz no 

encarregados, e fazerem a conferen- J r o t r l l o q u e c i r f í n l ; i r f i l }m e gargalo 

de cada frusco a tlrma do auctor, J. 
Alvares de »S. Soares, o «na marca 

rn . , . . industrial. (õ.R» doin.) 
rerrainando est e prazo, annnnciar j 

fie-á para que todos os socios possam " _ , 
receber í»u mandar roee',..r, cora r,„ í~Cwrm t»4a«l as sy-
tens recibo." 'depois de veritlcda phSIlt íca», da petle <• MCII-
soa anthentícidadb), no Boneo de I "> « * l e < u »- ° °] " , r <l-pnmt.v<. do 
Hibeirão Preto, « uii/mrtmiiHn intr- \ pl.armttc.eullco Al.es ( amara l'<.r-
ural das snaa jóias e maia entra- n m , a d " distincto ociH.^U d 
(|ní) TOH J.K (3ABVAI.H0. 

Todas as despesas da sociedade' K encontrado cm todas as 
são pagas pelos membros do Gover.; ffarniB. 
no o Tribnnal Supremos, resoluçfto ' ————— •• • . . ^ 
esta tomada lioje, depois do con-l ã r T ~r m Y --n • 
salta prévia o aceeita.-io de to- N I j I N H I I ' 

Chesfav im »1 casa de Ju l io da ' os-
ta, lar^o de Hanta Epliigcni'*, 3, os i 
bons queijos mineirsvs o "ostelJetas ) 
de porco, fubá mimoso especial e 
bom polvilho para bi«coutos e ou 
troa artigos. 10—4 i 

J O I í i j í J et ttieô* zilea 

conheci» 
H o n vi 

P E U l Q U I T O — PO DE 
CAVE' su]wn'cr, ff;nuino e 
puro, vende se na fabrica e 

depo sito du U wt i ?. a .S u t d e 5® l -

Depois de tomadas estas resolu 
ções, pediu a palavra o «r. José de 
Belmonte Pessoa, que, depois do 
historiar a formação d» sociedade o 

manifestar o seu sentimento polo) . , , 
«eu acabamento táo precoce, propoz , K Í : H Pindnmonhangaba. 
p-.ira hc consignar na acta um voto j 
• li'louv<ir ao digno preaidoute, o sr. 
Antonio do S'» Freire, principal ini-
ciador da grande idóa, cujo fim 
hoje pranteamos. F -sa propunta foi 
approvada por nnanimidade e com 
enthusiasmo. E não havendo mais 
nada a tratar se, fei fechada a ses-

Enearrega-se d'.- r.uir.M.ter pan* 
fora q\;aí(jrter quantidade qao lhe 
lôr pedida a preços ni'> : 'cos. 

Experimentem est.-. delicioso cafó. 
30-21 

rnnii*» especial pora cercar cha-
i ou jardins, vendara < s 
ítadores Aükkc Ti:ixeika 
>.>ii'., run da Boa Vista, 

15—lü.. 

Antonio dk S à Friîiî'K 
.TosA ok Bur.MON'i r, Pkhsoa 

T.rs-rr-.-r 
Josü Lo(:i.k>*oo Bri . l ík^nt i 
Antonio Okihci ju 4 I 

llibeirão Preto, î de julho de ! n. 50. 

' /H A S A i M : , 0 RT 

1 1 1 r u s s e r q T g i u s e p p e 

S. l ' M i l . O 

S « « Sisn ' i ta K . . i s e , S3 

nntnral-
eonsUnt» 
nuto, no-

cooeor-
"monstra 

-a qne 
.. avan-

. 'a rios e 

« ^ ü C n O C I D A aiOOÜA. E' O 1.1« 

( j (jjor preventivo das moloitúi* 

venerea; u m f l " ! < u P l w s I u v ü-
j Kem par» ^ contagio. 

< J ö r n a l d a C o m m e r c l o » 

Novas aseignatiu-1» .̂ reformas d» 
I Msignatur. annuncyi» c venda 
I Bvnisa, na agencia 

14, ETTA DIÏiEÎTA, 1J 
O pr. go do numero avulso d.) 

I Jtfrnnl. em qualquer | .uto da oi.la 
|do, 6 SOU i'iiiti. 16—8 

O C A M B A R A 

alt'nistns. 
Eizeruru sc variíe •.'! » ' <•!»• 

iLaudo a ct.i'.o o < to-

do» pam o eonse^r. " ••• i<. do art. 
Je da C"nstituiíiV>. .... ój< ctivo 
elevar o nivei ruoral .• rtual fiou 
rmpregatloi viajante? - pela 
•titulocclatie, amparo,:.... ; os*?'«-
tmeta rriproca, quer >• quer 
moral, abrindo aos of ' >!• ' >">"0* hn-
rizonfci, im/irími"'b) á < >••". assim 
eonftituida, orientar*» • unifor-
me. não podia ser mais lu-llo I mais 
nobre I 

Tudo, portm, f 'i i-fmctiiero : 

X a r o p e i\-iloral ù ! n i » n l « 

Fokmi x.a do pu. Si lva Lima 

C a t a r r h o 
Comprehend end o as variadas fór* 

mas de defluxo», vulgarmente de 
nominados constíipaeiïes on res-
friamentos. 

DEPOSIT ! RIOS : 

B & M S Î » OT. 
H u a n s r e c l i n ! Wet i lo-ro S 

HEUJHATT8MO OOTTA, sfio 
• it liujradoa riidicaimente com o 
«Elixir de Stic r pi ia Composto». 

« O S E , 

Iraportafâo de vinho genuíno 
garantido italiano, especialidade em 
vinhos do Piemonte. 

Preços convidativos aos srs. ne 
gociantes. Provem para acreditar. 

_10—fl 

riíJílA todi.i as mo!-- ,tías syphiliti-
licnn, da pelle e rheuniaticas. 0 eli 
xir depurativo do pliunnaeeiitieo 
Alves Camar.-. Formula do dintinoto 
oce.nlista dr. NssToa dk Carvacho. 
E ' encontrado eiii todos as D ioga 
ri«.. 

serapro a menina 
si crimino«» fait* 

[»eus prmcij-iL.'S ia 

st ie l o qua 
•ia dos 

.. xocia-

.udai.. 
UL'i 
O i. 

rondo 
ie, es 
tos de 
fliKtir 

Gil 'O nas toes .s 

Sanaci.ua enra BUenmatismo, 
Hanaeinfl cura Dnithroa. 
Sanaoina cm. ' Ulceras. 
Hanaciua cura j?onban. 
tSiuuieiua cura quat-iner impureza 

lo Macne. 
bnnac iiia não estraga o estornsgo. 
fianaciua é o melhor doputuuvo 

me existe. 
Sanaoina se vendo em qualquer 
íantidode na Pliau ia<?ia rioi.,eo-

atliica, rua do Bosarlo, n. .'! 
10-7 

Nenhum remedio leva va>.i igem 
vilula* fermpuosat, do doutor 

leín ''.elmanu, que em pouco t cnpo 
k t i t . u m a aalide e o vigor á.> pee 
[,„., f, .iças, pela íalta de sangue e, 
L r isso metrao, nervosas, seui vou 
Vdo propr i a« jnnlancholicas. 
] Sempre beai ncceitas polo esto-
|s,*o, mio ordenada'' «•.netantemen-

N M k H W esfcsdiis o ás ao'.u i-
^H, p^ra facilitar 

crianças «lebeia, pallida« a sem 
fcj petite. 
T Vendem se eiu totíns »s Jiharma 
an. X'n'co do vidro, tSOOO. 

i rieza, 
união a 
• i (i m de 

que 
J', .asem 

:(', -, e fa 
. .tantes 

^•li.'ßdos 
i.-pron-
< 0 Es-

•.rnio• 
Je de 

A Hf l ic ldade 

„ . Declarando, a bem <la verdade 
. d r eonBequeuciit lie milita sy 

l i l is sf ffri, fique! dfcclnr.-do 
Jirphetico, e completameilte ««pa-
l i o du família pelo meu estado 
pdoTiho. Com o us" durante quasi 

anno do Kmxik M. J Ioba io pro 
endo por U. Cario; , l'.qii«; ooni-

ítatuc-nto curado i - Ir me ú 

Llilia e á B." iedaiV. I), • . ; las 
Kciilaib-s «o grande inv< > U r des-
lawniTtlhoio remedio. Pôde tu«c* 
L'»o que lhe convier desU.—Du v. 

adm. Caulos H. S s k l l . ^1'ir-
nnbecida:. 

JJruasHnnnga. 
Lepositc em H Psulo - iíarnel « 

1 l»< 

Coiilí", u; 
livrar u : i . a res; 
tiplnndo ('.oni clli 
deidinrmoni» i j "» po i. 
para causar c i ta íi 
convocou se Cida l:cv.i 
qu^ assistimos atro. -- . 
snhsticnir corgos d. 
talvez coin acua .-sf-.i' 
mais bem sneoedido* | 
r.r r us outras alteraçõ. 
doB nltimoB annunoio 
noa importar.ieK oijtí.iK 
60 O C, mnnrrtia th" 
tudo de S. Jauln, teu 
11! a.: o maia po/isivv! 
todos. 

Esperávamos que 
ficarão levasso ao ; 
a bia vontade 1 
desta grande Asso,' 
laos dcst.uir «:-*in; v 
que existia n'a'gii:ie i 
classe, quer provonienl 
ge.ncia dc idéos, qne.- d 
ra • otuieguir o gran i: 
nos propiií.emos. 

Nada, por^m. oe co . 
improfícuo todo o !*>•"> 
ficaram invalidados t di 
esforço», e esse graudi 
sonhamos paru a m -
grande esteio qtie «ir: 
a rehabiliíaçftr. e o cépur 

m.berdade, eito», parí'>Bp..» « T , . ir, 
' -•- ' t udo quanto ftzeu•.<* j ; b m des 

ta aanta cansa aosC.il/ron i . íttptn a 
triste realidade do q.n. ' «i.audoiio 
de todo». 

Acalion o sr presidente [ or pedir 
a opinião sincera dc todos, aiiui 
de «e deliberar Bobro e tc aj snm 
pie rta mais alta importuneis c pflr 
termo a esta «ituução. 

Depois de cfilifamento discutido 
e apreciado por todos o? assistentes, 

e, ; .It.,! .IV o 
l'os e collari-

do e qnslrpu-r 
brancas; rua da 

V./ 

j-hr 
trat.aiho o roilpa 
Conceição, ,r . 
, • .-o para gabinetes ou *m, 
tm Iões— a gnz, kí-rnzene, carvão, 
j tv ou lenha, vendem-se em casa 

do» importadores Abreu TH 
.ceira d: Con.j)., i iu da L a Vista, 
n. 'o. 15 -18.. 

tr.odi 
iodos 

i.. -,u ;So 
• sperava-

! . . re.icia 
, .,„.» d» 
de. .lirai" 
i .mb pa-

fl -, a qne 

tiiu. Poi 
trabalho, 

na i.ossos 
i ' al que 
--e, esse 

lo futnro, 
ro de tnn-

liisavel : 

Seis rticzea 
Sr. D. Carlo» --SoíTri Ir.rrivelmen 

te, durante seis mezos, de rlieuma 
tismo, depois do experimentar infi 
nidades d»* remedion lembrei me do 
—Elixir M. Moratf.—propagado por 
v. s. o, graças a elle, acho-me hoje 
eonipletame^te cnrnl. , r rVipor^pie 
lhe faço a presente dc laraçUo, duo I ~XriWfpC<*Afl por execllencin 
do lhe a conhecer ip.e o seu prepa-l i- t , „ M pünla» de Carlos Erba 
r:..io 6 nma verdadeira maravilha, j t ie i i ) contra »s íebres inte, 
Prt.le fazer da presente o uso que. miUo. jt,_.,. E ,v rne i & C 2 r n a 

lhe convier rechal Deodoro. 
Appareeida de S. Alanoel • Soa 1 

de v. s. José Pkri:i:i' < i.t. P.u i.vi A DEUS qae ilhiininao 
Gakou. firma reeoniiccidn). ... (jfUL,IU momento de graça ao phar 

Agente» em S. Panbt ; Jtu.uei .m rn,ceutieo C..,-los Erbu, tomo» 
Comp., rna jrareeliul Deodoro, a. i »S«» scpiro preventivo o um 

| eflicaz curativo eontrn qualquer fe 
1 bre nas pílulas febrífugas ocoiiumi 
! oa» de Carlos iria». T.otr.-ír.lo t.cia 

"A «W 

/-«ANCUOCIDA MOU IIA Cur» 
ijan.eaacj öäveu-.'rf"^, ulcerai etc j Dous. -Barnel & r„ 

I fliul Deodoro. 

ja 
ilnri. 

Attestado 

Lebre, Irmã > ã Jlel 

' que fiquei i 
de uma mo-1 

, rna Marechal Deodorrt, 2 

oue k»timarni\i reulnient" r.Sn poder 
ir séante «p. a grandiosa id«!«, con-
oordatanl nnanunemente nn imj.os 
Sil.,lids,le dit contfrif ftçio dsSocieda-
de ilu'ua ries T*v«niifw <>» Brasil, 
em virtude das ai a/.5«-S wpostap « 
bem eontrn a vt,o non ou deseja 0» 
quelles que bastante hictu'itm para 
a sua rcaliwiçio nua bas. s ilu sua 
esplendida constituição. 

E , em harmonia c m o direito que 
lhes concede o urtbïo 10° da mes 
ma oonstitniç&o, foi i r solvida ni a 
rimenu nto a liquidação da Soeieda 

1 Ibens, rrs. 
lo. Capital. 

( 'ominmiico a vv. s f 

coiupletumonte curado 
lestift de estômago .pie muito me. 
atormentava, com o uao das piln-. 
Ins anti-dyspeptieas, do dr. Hein-! 
zebcann. 

Attesto serem as mesmas pibdas' 
d» ums cfficacia surprfhendente, ! 
quando sppliccdas ia prisfies dc 
Vi'i tre.—Ito»p.0r e er.",—M MtRA»-
da .—Bua 15 de Nuvexnbro, 49.— 
Säo l'aulo. 

T(n)io . l ohanno 

lato ó: Quin» - Oven.—Extracto de 
Ca nie c lfvpophosphito no aurífero 
vinho de Marsula. 

- "M — 
T loho [Casualho 

Tn. potencia, anemia, ei. to mago 
fiaquoza, 

Sende te, na rua do Rntariò, 7 

Ò tlÀ.WliAKX E AS 
G1CO na ooqneluche 

Hannonioso fiiano m.-io aimari.i dos 
os t..lírica: !es IM ie l i p i i e 
Vev.'l l t i l i i l i p . , riciiB 

gravuras sobre aço. chie, espelho 
,1" crystal franee'/. bons tajietos, 
pellt-s do TAMANDUA' , cortinas 
e galerias, ornamentação variada, 
perfeita oiaejiina de eofitur:1 S fN 
GER . lin la i ( adula de V fEUX-
C1IAINE. talheres de ehristofie, 
electro-pliite. cry.lae,i, íirias por-
eelíai lia'cria e vasilhames de 
cozinha e 

• fo f jn» oeo i i o i i : : oo 

A M A S J Í Í 

i:a, iG on cúrr-Tdt 
11 l[lí l iOBAH 

-Tgo 7ítí» Seíer?il)Po, n . S7 

LEI .LOKIBO 

r a C a m p o s 

' irio i' r^cneia n rua 
'. ' Deod»m n ^ A) 

"jtoii.iação do dis-
i; 1 sr. Bento F. 

St,II e -e eom SUS IBtUI. fatfci-
tetlra ai:, a l.uropa, 

VEX1 "EllÁ 

A n < o r i ' . r ü-.i i n u r t e l l o 

f> SI !.1,[.\ i E : 

Ma;- iíiea niobilia austríaca com 
17 peçw, (•••. ilides quadros, finas 
gravui t» sobre aço, chie espelho 
oval. harmonioso piano meio ar-
mario, caixa de raiz dc mogno dos 
fuliricunlos 1'hilippe, Henri Neven 
.Sc Comp., cortinas e pslerins, tape-
tes, polles de Tamanduá, esearradei-
ras de ki.kotro-platk, bibelots de 
porcellana e biscuit, inifiortante lns-

j tre de crystal para gaz, 1,6a escri-
, vaninha, mena redonda [.ara centro, 
I lUagères, cantoneiras etc. etc. 

Camas franeeza» oom eolchões de 
i f.aiua o ue crina pura casados o boI-
1 teiros. ot,timos guarda-casacas com 
i jiorta de espelho, bom toilette coiu 
' duplo mármore, criadoB-mudos, su-
perior cortinado e oupula, lavuto-
rios cora mármore e espelho, servi-

Ey 1 co d" poreellsiia para os meamos, 
abid tapetes para pé de cama e 

I varum iiiiude.nn 
| Solida mesa elástica, bom gnar-
I da-louças, cadeiras austríacas, ditas 

Precisa «c de uma Rouliora séria, | bahuço, perfeita mnch ;ne da 
do meia "dsde, <1d b6a educação, costura S INGER , maueqolne, opü 
viuva, sem filhos, nacional ou ex I ma jienclula, lalhere» de chrietoje 
trangeira, para companheira e go [ porção <Jo louças,lampiôís ^ ' l g a •• é 
reman te em casa do um homem [ "'í v '-' 

itlvlistias di crianças 

Dr I r tS iun ' . cÄSiae i i ! ; ; 

UKSIIlKiíOIA 

e e c u s n l t o r l . j 

BUA DO COMMEBCIO, i ! 

O o K s u f t a s i t:V" 

D io 

. v r^ i i r i 

Dosa ! 
canto, . 
hará c . I 

ï.„: 

G R A N D E 

" T * 
"tBT* 
S B j 

.«'l'-'imi wraMwJb&xnaJä uJËvu «.I 

í » H J D I O . 

DE 

EL'e! d « f u m e l . a c j u a í i í í a d « 

O L E I L O E I R O 

A L F R E D O 0 . P E R E I R A 

Com « sci i i i tor lo :i I m e a a s »la Sé, 1» 

Hom alvará do m< 
dr. João Thoiriuz i.- .'•! . 
venderá cm f mc, . !• : 

Quinta-feira 

1 5 

riti úmo juiz de 
» Alvas, a retjue 
i (jiiem main dor 

HOJE 

D E J U L H O 

A S 11 lr-' HOBAS 

, r vaia commercial 
depo:.it,ftrio publico, 
ance offerecer. 

Q u i n t a - f e i r a 

W3& 

E m p r e g a d a 

viuvo, com uma filha moça e Um 
menino de quatro annos du edsde. 

Informa se ^ truta-se t a i ^ j Ver-
gueiro, n. 4, sobrado, 

3--1 

Ü s s t e 

PUA LAS FEitíilFUGAS econô-
micas, de Carlos Erba- Previ 
nem e curam as febres palustres 

Baruel C., 2, rua Marechal Deo 
doro. 

Ol'E FEBRES! Já não lia mai. 
febres I E quem tiver febre, to 
me as pílulas febrífugas ceono 

micas de Carlos Erba.- Hsimel <\ 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

O Vir.ho Reconstituinte de F/ la, 
'.»uiniura, l 'hoiphatado. .Silva Li-
ma», 

PltPeSITAKIUS : 

J S A s t m s s * c - t ^ M î - ' . 

Yïnn »arec l i . i l fteodnro, :î 
< < < • « > • * • • « • • • . . < » « i 

» «tarc«>narli» n c a r p i n t a r i a * 
£ 

i-

M O D E R N . 

ÁMEí i iCO VAKDELL I 

Superior fogão econômico, bate-
ria e vasilhames para cozinha. 

VKÜDAS SEM A Ml;; I 'IA BKSCBVA 

uí. PK;-::,O 

AMA XTIÀ AM A Mil 
S e x t a - f 

JS cJe c a r r e n í e 

A S 11 1[2 PORÁS 

Largo 7 de Setembro 
X. 17 

PELO I.KU.OKIliO 

M O R E I R A C A M P O S 

»»Ici. Pre.jmi * 
-i r.i ' 

1 mos lin la 
** posição dos 
# pi.li. iço ra.a. 
t R u a A u r o r a 

ironr.t ••, 
rtg' lezcs, r1 

Te lham de vidro de todos os ta 
muuhos, receberam e vendei, 
por atacado Abkep Teixeir.. 
<5; Comp., rua Bóa Vista, n. õo 

115—li}.., 

x ty t± jy t i i± t í UL±±II t i t í r 

Marmora ria 

Aon doente» de boa fé 

T 4 V O ti A k l O 

Tumulos, especialidade eru 
pedra,: dv sepultura e tudo 
qnanto pertence a este ra 
mo. 

! 

m i W í l í TAVOLARO i 

l 

Com atelier de escnlptu-
ru e architecture 

M Í O 1'AT'I .O 

Rua Conselheiro Nebias, 83-A 

Quem eoffrer de erupçfie», impi-
gons, comicLôe» ou feridas e quizer. 
ficar bom, sem prejudicar o oatoma 
go, o fígado e a própria natureza, 
ha do ter o cuidado de tomar e Li-
c> r Aiitiptorici> de Mendes, porque i 
o unioo depurativo vegetal que não, A T t T T T T T t U U I t t t t U 
contam mercúrio, iodnrcto, ar»:nico 
o antimonio. I 

Foi analysado e «pprovado pel» 
cima. Junta de nygiene do Rio de 
Janeiro uo dia 21 do maio de 1H98. De Jo«á Hubm.iver. rua H Bento, 
- Grande deptísjto aa çn^n (.]•_. X,,"^»« I U, 8t'j (obrado.- Fazem se vestido» 
I i a i í o e Mello," que são rn deposi puta bailes, Cusuineutos, pu. seios 

; twrio? dl » Piliilw Siidorifc/is o de to-ifte. etc. como também capas, 
dos os ur'.'i'itrii'tos pluirmaci utieos l f ' t o í amazonas, 
de Lu i z Carlo*. 8—a Trabalho aperfeiçoadissimo. 
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S PAULO Iii I • 

i ( C b L L i - í . T £ 

i l a . o 

í mon-

J ï (tCA DE MESA. Peçase 
"•todos o» café», botoquins e 

tais etc 

em 
ho 

J o s é H u b i m t y e r 

R u a S . B e n t o , n . 8 5 

(Nebrado «t (•) 

F O L H E T I M 

i ^ i u w l íe Roc.!»rlí,iÍ!;1. 

X a » . ' « ' " 
d u M e s l é p l » 

phim*U> PA»" , , 

I O Â S S A S Í r « N » 0 

X X X I 

$ous migráveis 

p ste o homem, q ie me agra 
U e l . m Gontran He exi»te ai 
f nndo com que possa 

-ocio que uqni me 
Q decerto i «te 

no >L 
|liiir o nei 

esse alguém 

fiarão apprnxiinon.se 
l.nou aat ienção do " M ^ . J o 
oDipeu a leit.ira de sen ^euio 

| com amostras de desgosto o 
quem n to estava afeito a 

> encommoilado. 
ntran pediu dircr»a» »ubstan 

ffensivas, que pagou sem 
o preço exce»»ivo qno se 

diu. 
a-a» no bolso e entabolon 

com o rapar, qne se 
_ a Uso de boa vontade, con 

[oom o »eu ganho illegltimo. 
tomou o» modo» e n ur 

• procurou imitar 

'4:1;! E ' dono desta pharmucia? per-
guntou ollo. 

-Eu? resp,.lidou o rapaz, enco-
lhendo o» 1 ombros. £ bem esc usa-
da a iiorguntul 

Müi \í qm. 1011 uiiidu novo para 
dono da cuia/l 

O diploma de pharmueeutieo i.rt 
mente se iilcança no itm de muitos 
aiinoio 

- Na verdado, não o «abia nãol 
E o .dono da casa aonde está? 

geria adivinhar o poder dizer-

lb'ol 

O dono da t iC» pouca» veze» »e 

ri aqui. 
Eira <* boal e poqtlrt « >»''0? 

•Morieu lhe a mulher ha lira »n-
no .1 isw sido t/U. glande a »118 
flieçfto, qnrt nunoa innia so imiwtrtoU 
dn eou«a al,{uma. Vai para oa cafés, 
Joga o bi lhar e us carta» e bebe 
mu fo pura 11« esquecer. N i o digo 
mal dolle por i»uo I De i u mo livre 
do tal I Cada um A livre psra fazer 
o que quizer, e eu faria outro tanto 
•o pud< iiue. 

A pliarD:acla 6 qne tem perdi-
do. Os Iregneze» fugiram e jlí n&o 
se V0.'idu nuilu. O dono da casa tom 
dc nisn^er fechar a porta, porqn j 
isto «ssiiif II»o pôde continuar e es-
tnu i i.i c i íYí íuo a oa»a nem H diaa 
eutuiá aberta. 

Nesse cr.to, fica desarrsmado, 
não á verdado I 

Não A dn esperar o contrario. 
-- Isso 6 um» oouaa que o ha do 

de»go»t»r, 

cl orar! Dn qne me Rorve affiiprir 'pnrn passar em Paris, como rapaz 
n .1 ? Não sou téo tolo como isso. Dr j elegante t 

—Oli I A cent.i vai muito longe I 
—Ftn quanto somnia, diga lá .' 
—Do qne surve f,Jlsr uis«o / 

Quem sabe, diga sompre 1 
- Qninliento» francos, pilo me-

nos. 
— E' realmente muito dinheiro. 

Mas não é cus::> para perder a us-
perança. Bòilo ta l«z achar-se .. . 

Gontran interrompeu ae o depois 
de algum »ilom io continuou, carro 
gando nas palavra» com certa in-
tenção 

—Ou unte» ganhar-se. 
O ajudante de pliarmaeia levnu. 

toil u cabeça u fl.»on o liarão. 
—Gunhai na / repetiu eito. 
— Him. ganhar-se 1 P»ra isso, bas-

tam dou» minuto» e poueo trabalho, 
^-Po qqe modo / 
- Aproveitando a ocoauMo. 
_iCstii «oiabandov exolamon o 

rapaz, com c»ra alvar. 
—Por fornia alguma, palnv.-u 

do honra í 
—Paliou d» occasiio . . , como o» 

contrai a V 
—Não é preoiso sncommodur-»r, 

o»pere. 
—Ella chegará ,' 
—Já chegou. 
O rapa» olhou pura o seu inter-

looutor nom olho» esgazeado», o 
perguntou . 

—E' o ar. quem a traz y 
-Talve*. 

- Nilo « w b O B«flf. jpOUdo-KP « 

n ais a mais, esta vida assim não me 
C. nrtim. 1'asao diaa quaai sem co-
mer e aborreço-me devdra». O que 
eu queria, bem o aei I Ah 1 como ae-
ria feliz I 

— O que deseja então y 
Vér nio em Paris I Alli í qno 

D' estudantes õo j liam.u ,a ao di 
v. rtein ; alli 6 (juc sc possa o tompo 
agradavelmente I 

— Mas (III,,in o impede de saliir 
do»ta cidade '/ 

— Quem me impede : Ia»o & bom 
do diiser I 

E O dinheiro paia a jornada ? 
Ju lga acuso que tonho ulgu:n'/ Fal 
t i p i » dinheiro para o viagem, paia 
comprai roupa :ioya » também j ara 
mo divert ir * UM»«'®, W " O i , 
um moz. 

Ah I ah I o maganão 1 disse Goií-
tr.ui, rindo ao. Isso 6 que 6 ver a» 1 

cousas cAr de rosa. 

—De que se admira / A mocida-
de pasaa o não voltai Ah l Se eu 
fosse dono da üjtua, como correriam 
as cousas 1 Não mo faltariam janta-
res, theatro», mulheres e todo» o» 
divertimentos I 

—Mas isso tudo cu»ta d inhe i ro . , . 
muito dinheiro. 

— -Desgraçadamente ó verdade I 

0 ajudante da pharmacia nxlialou 
um protuudo inspiro e calou se. 

Ma» emflm, obairvou o barto, 
j i fe i a* sua» oonta» I J é «abe quan-
to lhe t PMcUo PU» » ri««««, « (QQntínúê) 
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Confortáveis moveis de raiz do vi-
n atiço, oleo e auatriaeoB, nni-Ti: 
iicoa moveis estofados, bons espe. 
lhos, qnivdroa, graedea tape: H, 
lindos bibelots, exacta pêndula, 
porcellana», cryitoes granitos, ta 
llieve -, InmpiSUj t^c i la 
éilios a« VMta «ít família. 

0 L E I L O E I R O 

M Ú R É l f i } 

COM KSCRtPfl.RIO E AOK.VOI V Á HI A 

M a r e c h a l Deodo ro n . 8 - \ 

Honrado com a confiança do di. 
tilinto u cone litnado negociai,:« 
de ía pt-aça, o iilnio. .. !><imid-
(ÍOi t ' . Soaj-i-s, f»rá venda 

A yl CM MAJOR I.Ail'0 »TVthT.çmi 

li"je. iro./} 
C i i í iT t a fi-'5i*a 

m &<o e m ^ x í á T * 

A'a 11 1 |Í3 hora» 

Bi ih i\ de Ma io , n , 

H a v e t ido 
Importante mobília «u-.tri»" a nte-

dullnVü, com s»i-i)Ut«s o espaldares 
de litia palhinha, 17 peças cadeira 
Thonet, glande tapete pura .-.ala, 
bons quadros. liinJo cspellio i. phan. 
tai.íu, guàridoiiH, mesa de mosaico 
]>sra cr atro, escarradeiíaa e porção 
do ornutos. 

."»<•« dormi tar loa 
Magnifico» leito« fraiieenea e col-

olnlea, para cusaes ( solteiro», im 
poríi.iite guar la vc; t.d. dn raiz de 
vinhutico, toiktti M ( -m duplo mar-
taoie, camas p u a oi lanças, csbiilea 
paia centro« parede, r.iado» nuido», 
lavatório» o perteucc», tapete» e 
miudeza». 

Ko üa t (u« t s 
Chio mobília faj« a phantasia, 

n peça», qua.ti, i spelho», enfei-
te-, tapeto», eu.. 

UGa mesa p .ra jsnti^r, guarda-
louça, apurador.-» auatrialeo», cadei-
ras nt!*r,fi»0b» fclnuellu. u enin ba-
lanço, quadro», Irllctaa, perfeito|)«ll 
dull. ani»-». O.a.iia» » giiiiidanapos 
do lluho, lampiões, crysluna, porcel-
lanas, finos nu tae», bateria e, u teu 
silios pua obziulm, 
Autlv t u M Íi-ikIIiIii ii^Iii nu, . 

l l i o r p eco« u l l ep ln i lw 
HOJR ; HQ.lK 

O u i n t a - f s i p * 

3 D J > C ^ R R È í S i r a C 

As 11 o 1|2 hora» 1 

R u a U de Ma io , n . 4 5 

Felo Leiloeiro í 

M o r e i r a C a m p o s 

DB 
rtnvríífuccs r i ç a D u . 

f h i i m & i i o l l n s d l e z a 

Cixiitll pnl- lllli (l(. (-nvjlins 
i-aslaiilios, aini-Klvndou para 
oa i-ro. 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Anot/.riaa,1o pelo distineto -wrn-
lhem.,osr.S.\NTO DF. PROSPERE, 
venderá em fr-im o lei;Vj 

Sabbadc, 17 dn corrcnte 
AO MiaO-DIA 

t: Hüft üí 

(Cevi 
7 linda« 'J 

r«ça Durhiií-

J O Ã O , 

1'epe) 

do pura 

4 - A 
Uma partida de fumo em rolo, de diversas rr.ar as e qualidades, qua 

se venderá < 111 1- te» 011 ao todo, á vontade do comprador. 

V e n d a s f r a n c a s e a o c o r r e r d o m a r t e i l o 

Q U I N T A - F E I R A . Q U I N T A - F E I R A 

£5 B E S U I . M ) 

A\S 11 1 [2 H O R A S 

d e S a n t a T h e r e z a , 4 - A 

PELO LEILOEIRO 

A l f r e d o C . P e r o i r a 

!ff. B . Sida «cca.ííSo y a r a ob ar». i »n i r r ie tnr t«K dc £H-
br ícss de init io r,;ii i-«ni c o m e r a por pouco d i nhe i ro . 

W I O P A R A S E M I O l í A S 

D R . I t H . t i ; i . 1 0 G O M E S 

R u a J o s ó S o n i f a c i o , n . 2 2 

l>o melo-dla á» 3 hora» T í a K P l K M I K , 5S1 

Tratamento, som dòr, dos encom.rrodos de senhoras 

r 
± t - XX 

ã magnitb.-v* í'"*-

e aeim» ' ' mesma rs-
. " o n , i ' de 10 e outro 

' et meses áe salade. 
Bonita parelha 1« 'a-allon esttn-

nhos, de raça lii.VClI, amc»truilos 
par» carro 

Chama-se a tttanção dos srs. fa-
zendeiro» e criadores para esto 
grande leilão, onde serão vendidos 

?.tj c o r r e i * d o m ^ p i e l l o 

animaes de fina raça. 
SAHUAUO SABBADO 

17 d o c o r r e n t e 
AO MEIO DIA 

RUA D li S. JOÃO , 103 

(Coche ira P i r e ) 
PXIX) I.EI l.o Kl 1!(. 

M o r e i r a O ^ m i p o s 

l L . e i l ã o 

DE 

S U P E R I O R E S M O V E I S 
K 

C b j e c i o s p » . * a c i s a d e 

f a m í l i a » 

O LEILOKIUO 

S o u z a l l r c v e s 

oom eaoriptorío e agencia 

A' Rna Çcniiar <Fei}ò,n 2 

uiictorisudo poio íllrn. sr. Virgilio 
Poreira l .eoe, que se retira desta 
capital, venderá em frauoo leilão: 

Uma mobília auutrfaca com i i 
pi çaa, Cam mi fianoezu".. par» t-asado 
e solteiro, jnsrâs-vestiao, ítagére, 
ccmuiod», berços, t».j,ft*s grandu" « 
p( qiienos, rnes^ para jsntar, relógio 
de [i»rede o minto» outro» ol jee 
tes, qno »erâo patentes uu auto do 
leil&o. 

Q u i n t a - f e i r a , 15 

L I R G O O À L I B E B D I D E . 2 4 

O l.líl l,OKI P.O 

S O U Z A B R E V E S ^ 

CONTRA o R H E U M A T i S M Õ 

O Opodeldoo Verde Silra Lima, 
dc I "tre, gengibre, noz vomiea e 
euoalypto. 

liEPOSlTAKIOB I 

B A R V H . « C O M P » 

R U l W N M D o H W f i » 

inpeeijo da inasHuqciH «- (bis ma is modoi-nos pro-
ccHMos pai-a a eu va i-apida «las allVci-äi-s iilci-inas. 
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P R E P A R A Ç Õ E S 

APPROYADAS 

5®e?» ^ e p i â i i - í i ç ã o S a n í t a s « ã a 

A lca t r ão I . i cdr , preparado pelo pharmactntiço Granado, segundo íor-
mula de Guyot, empregado no tratuiue-ato das enfermidade»., dos 
organw respiratórios, catarrho pulmonar .. .la bexiga, mtiií.o apreciado 
na estação calmosa, C O M O preventivo du moléstias epidemias. 

Ocpu r a t l r o E t 
t racto l î ï i lo o, composto do salaaparilha caroba e 

manacá, preparado pelo pharmaceutico Granado, emj.j-HL.a-se com 
vur,lagens no tratamento das mol. af.aa syphiliticus, 'rhoumaticas, 
darthrosas, ulccrosas e para depurar o Bangue. 

K l l l l r lodTireto do caEclo, do pharraaceutico Gradado medicação 
recommendadn no tratamento das aSfecçOeti cutav,e.as » yijhilitieas 
proferido pelos enfciaios que não podem. Buppr.rt.ar a acção dos haes 
do potássio, 

E l i x i r 4« Cascar.-. Sagrada , .ir. pharmaeeutieo Granado, medicação 
fc-mlca e eupeptica, empregi,L nas i.c:-:.uri.. ,-õ(., lo estomago. dvspe-
paiA atônica e datulentu flte. " 

I n j ecção antl-liîoawrr!>as'Sca, pr. : ab- !o pbarmaorntioo Gra-
nado, para o tratamento radical do íl.uo púrulouto da uretíira es 
iaintur.00 ou sypliilitico. 

v h l t t « » N c a I XoiíJCO, oom p< tonnto do parado pelo 
pliArmaceutico Granado, e m Eito jirocnrailo para trat.i!«ei.to dm-hUi-
ro anemia, pullidea, fttaonorrháa, detiili.lu le do urgruoiimo etc 

V inho ile Q n i s a M a r a « » , prei . . . eu ioo Gr»' 
do, de iiüportauto acção therapei : cu pari tonificar o ovi u a ' 
curur as affecçóês horpetica o svpbi . b .'mo a 

Vinfco Cre<.z«íad<», preparado pelo pluuam-tenUco Giai» 
oommendiido nas moléstias do peito e i... ti'-ioiv, ido, muito re-

T inha ito Jt iruNefia, simples e feriuginco, jir<- , 
centieo Granado e de reconhecida ntüij».'- pimrina 
leetiaa do fígado, icterioia, imptluJ*"- : o tratamento das ma 

Vinl io y l c i r l a n , prepsrad.o ' 
tidoto «Us cnícniii.íi^to* * pUurnii-oeutico Granado, podaiosoan-
lica* ÍBM»UaaM jé «to ostomugo e dos intestino», diaarliifai» «ol-

V icbo itV'.^l**' vtí 

ïtt'lw-"*' *'a •'•• pbarre.icnnt'i • Gr a: ndo, succcdaneo de Lnbar-
. .v.oieaz u çáo tonica e f-d rifuj-n, o muito preferível pelos 
seuü princípios netivos o doterr.i. . 'íe .0 0,. ros casos eia q.ie se 
necessitar de tun poderoso tonico i . dimii'.-.nte. 

Hob Fc'-raK'noM , do plia-niao. :f: o (iruiia :o. de ranita utilidade no 
tratamento da byppoeinia, hydrojUi i, lUop-lr eão,debilidade, icterícia, 
eugU'gifuuieato do fígado Oto. 

Xai*»]ie «Sas r abana Iodado, de G.a iado, de grande applicação no 
lymphatismo, racúit.iaiuo, engoiv<itumento lymphatico escrupuloso. 

Xa rope d»- sirnci í . prepan..!« p.-lo i hiirmaceutioo (iriiLudo, de «c-guro 
eITeito na astlima, brot.chib- asthmaticu. 

Xa rope lodo- lannlc i» do plif.rmenentioo Granado, muito preooni-
sadoe applicado por di st. n e t o s médicos clínicos no tratamento escro-
phuloso, papeira, leucorrhée ou flôres braneau etc. 

X a r ope de leSithrol . preparado pelo pharmaeeutieo Granado, cuja 
acção therapeutiea nas affecçõe» syphilitica» e da pelle tem sido ob-
servada por eminentes médicos ci: nicos, até no tratamento da ery-
aipefn branca ou, pernas inchadas. 
l oUus cates i n ra ica inumn» são seguidos de explicações pura 

o «eu uso e conveuieutemente» dosados. 
Voiiitom-He em toda» as pliarmi.oins t drogaria». 

G R A N A D O & 

DBOdflSTAS K PHABMACKUTICOa 

P r i m e i r o d e M a r ç o » n . 1 2 e 1 4 

R i o de J a n e i r o 30—14 i 
Depoaito Drogar ia Ba r ue l * C., ma llureohal Deodoro, -J-8. Paulo 

T I I E a ^ T R O PCLYTHEAMA 
E M I ' H E S A M A N O E L B A L L E S T E R O S 

C h e g o u h o u t e m a ( j r a n d e 

C O M P A N H I A D E O P E R E T A S 

Revistas d o theatro • Recref t d r a m á t i c o » , do R i o 

propritt4&.';u J c SILVA PINTO 

S á ̂ i R E A - S E Z m J ' j E i T J R A 

C O M A 

Peça de costumes nacionaes, original 

imisfc" de Nlcolino Milano. 

de A r t h u r Azevedo 

Frisas e o amaro te» 
Cadeira» da 1.» elaaae 
Vi.randa» 
Lutrada» . . i « i i i | f t | i 
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R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 U n i C O S Ò L e p O S Í t a r Í O S I D O A - X - j « S c C J i . M a r e c h a l D e o d o r o , 

y 

SAIÃO FORTUNA ; 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

T J B A I I À 
Os oemõ. a 01 m seus variados 

instrumentos «lo rordas, guisou, «ar-
raias, páos < açurolas, únicos nosto 

RUA° 15 D E N O V E M B R O , 17 

(A empresp pede a protecção 

das exmas. famílias). 
F , n t n l i > . 1$000. 

v i *tt±t± * 

VIAS u r i n a r i a s S 
MOIíESTIA.8 DE SBSHORAS K 

Cirurgia infantil, oiiaraçoas » 
D « . B f t l S * A Y £ 

da sua viagem de estudos a Barpp», Ahrln £ 
Se novo o aeuwtlBO coMttltorlo a raa da » 
Q Ua'rante a >u estada na Kuropa, tom pra- ft 
tioado'com o. inaii eiolnentoí protBssores K 
". ultimo, progrutM da cirarota o fe. aç- » 
nuLlçSodos instrumentos o apparel*» mal« g 
aperfeiçoado* para a pratica de todas a» £ 
operações do cirurgia o o tratamento da» • 
moléstias do sua especialidades, oomo: + 

Tratamanto rápido das doençae do útero: 
/«•idas e catarrho, desvlações, cólicas. he. 
Zrrka,,tae. Irreeularidados. uUrtUdvi. 
tunwrii do itttln e doe ..10«, kystos dos 

D e b a i x o d e u m a S u p e r i t e n d e n c i a S c i e n t i f f i c a 

g K l 

(5 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

(Jasa importadora de oorflas par» enterros « finados. Esta <;»»•» ten 
do pessoa oom]>etente em em Paris para a esoollia uesie artigo, dispõe 
um grande e variado Bortimento de oorôas, que vendo poi ataoado e a 
Varejo, por preços sem oompetidora. (21) 

Atua de S. Bento, 51 

M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

A mais saborosa, ape-

ritiva e TÔNICA 

J "'atrei/ameiita, daurríhra ™rodo, eem 
dar. Pedras na Deulga, tumoros do escroto. 
V lcur^ raplda e garantida da gonorrkia 

3 rebelde processo do polo professor Uuyon. 
* F.ndireitamento immediato dae corcHnÍM 
II o daa deformações dos membros. coxalKias, 
1 etc pelo novo processo do professor Calot, 
i Cura radical daa »•".<«.. Cancro da boc-
La. Hmorrhoidee. Kysto». Tumor.. . /t-

j "ís" ópêrasóu de pequena cirurgia rios 
i hwm, abc.eeoe, furunculoe. ,.««ar,c.o., 
ZZdroceee, etc., podem ser praticadas no • 
Jjoonaultorio eem cbloroformlo e .#m iír, 
5 pela anesthesia local. 
« Conaultas, oper.çõê ê harnados, de 1 ás 

5342 EUA DA QUITANDA, 42 
3 ' R i o de J a n e i r o K 
•̂ J iáora.,3a e ii») <w 
VxmT*** f ** *T*T*T*T*\ 

Coqueluche, tosses rebel 
^LmS des, asthma e tosses nervosas 

nas' crianças.ouram so em oin-
co dias com o maravilhoso 

mS" Toacarino, espeoiüco único na 
1 ôoqueluohe. 
I Oatarrho senil e outras tos-
' ses nitl definidas nos adultoB 
I são ourados em dous dias com 
I este maravilhoso medioamen-
( to approvudo pela junta cen-

Combate a Inapetên-

cia e as dyspepsias 4 
aconselha-

da por diátin-
ctos médicos e a 

preferida pelo pu-
blico. 

Encontra-se cm todos os ca r i s , bo-
tequins , hotéis etc. 

'Vonda em grosso: PHARMACIA DO CASTOR 

E © A J R ^ f f i L € -

2-EUA MARECHAL DEODORO. 2 
o dom. 

RIO DE JANEIRO 
O c o n d i c i o n a m e n t o , e n c a i x o t o m e n t o e q u a l i d a d e 

e g u a l a o 

J r ! trai dehygiene publica, ano-
torisado pelo governo doa Es-

W »csdos Unidos do Brasil. 
Ot 'voo com as falsificaJões ; pre-

sen. tte s^ tuia vidros grande» 

Dvo^tarioB: BraganÇ* 0.d & 

Cor ,1 .) - )guista3, raa S.̂  Pedro, 82 

Bio do Janeiro. í ' fl) 

POLVILHO ANTISEPTICO DE DIAQUÜÃO 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygione o o melhor romedio oontra a 

A S S A D U R A DAS CRIANÇAS 
as escoriações, a assadura dos pés, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o miiitns affeoçôes da 
pelle, que pelo seu uso se torna macia e resistente. 

A' venda em todas as p h a r mac i as e dro traria» 
Bas. e dom. 

V ende-.se 
tfittB magnifica parelha de raça, 

nma eqna puro sangue, uma vioto 
ria novaV um lamlau, um coupé e 
um break. Trata-" 1. rua P.ratimn. 
ga 44 B — 

*********** 
MOLÉSTIAS DA PELLE ' 

Syph i i i t i cas e v e n e r e « 
Kspaoiaiista 

lli1. y«cira ilc Melo 
Àntiga Clini I d.t 

bro rto varias uuciud.iicS 
e extrangoirrtó ; auctor rtri 
lhos sobre a sua espo.-faiidado. 

apical Poderá:, luem- n 
lodioa» âo.v.iRCaH 

ursos traba- fl 

§ua $osó <§cnifz:io, 

Consultas das 2 ás 4 (até 4)8 

A' PROVIDENTE 
Compan i i i a B r a s i l e i r a de Se-

guros de vida, íoíío, 
ACCIDEN IT.S MARIl lMOS 
Esta companhia cont i Horta capi-

tal nos diverso« r,imos, muito mais 
de l .OOO contra -tos rnalir ados. 

A sua normu ó pa.-jnr s«>ns oon 
tractos, uma vez liquidados, em 31 
boras. 

Prospectos e inforiiiuções, na tra-
vessa da Hé, n. 1, Hoin ..do, com Mat-

15—!» ^obo Ferraz. 

Cura 

KEROZ 
P A T E N T E D E ( ( D E V O E » 

g a r a n t i d o s 

D E V O E ' S A M E R I C A N O 

O . 

C I G A R R O S D E M O C R A T A S 
em cartoirinhas pelo systonia do industrial Cardoso do Andrade, premia-
dos com 20$000 a coUecçüo de 317 retratos das pnncipaes actrizes d» 
Europa. São estes os únicos cigarros que pagam premio e Udoa os dias 
encontram se á venda nas principaes casas do Estudo de b. Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Rio Grande Sul e Minas. 16-1» 

Cardoso de Andrade & Comp. 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 150 
End. Teleç). «ANCOHA». S « Q 1'AUI.O 

Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

S l ' au lo e San tos 5«. edom. 50—5 

^ m w w m m w w m m m m m » 

^ I S T L Ë I 
•K\\MEXV\O (LOMÇ\E\O P A V A A S 

LÁCTEA 

Tojos as moléstias syphiiiticas 
da pelle 0 rheumatioas, o elixir de-
purativo do pharmaceutioo Alvos 
Camara. Formula do diBtinoto oon 
lista dr Nkstoh dk Carvalho. 

E' encontrado em todas as Dro 
gurias. 

• ********l** 

gr. gora de fâagalhâes 

Especialista em moléstias de 
senhoras e do crianças. 

I t aa Helvet ia , 3 6 
T E L E P H O N E N. 181 
Consultas e ohamados, 

qualnuor hora. 

t.************ 

Velues Club 
P a t i n s a m e r i c a n o » 

Cheg .ram á Casa CAR » 'ALHO 
' F I LHOS 

U M Itl rei ta. n 8 
LOJA DE FERU A O / JfH r> 4 

TA. GOYÃRD^ 

ÎFalfd.CÉÉOSfl.PARIS 
I Fornos para fundir com coke ou tcaz. 
I Pornos para EMiiuitatlorcn e Copuliaa. 
! FMMCAÇlO upaelil 1l C0PELLA8 diOui 
I âra .nino» ouri., pr.'.i, »te. 

t f , nui tllXÂNORl-OUMAI, M 

1 ttfedu'l" Avaro i* Ctltloft m diriftr tt a 
^ O TUiriHT * 0",»»WI0-d»-JIIWEm0 ^ 

LIQUIDAÇÃO DE MACHINAS 
p a r a « a r c e n a r l a 

y'Miôe-B« ama serra de fita, 1 to-ri l maohina de furar, 1 tioo tic», 
toimo« com transmissão, 2 tramli-

•Ces grandes oom poliM, rebolo, 
•—. e ntensilio. tudo bom • barato, 

GpaF*U>«Jro FurUdo. n.» H7. 

t a pis », w u m 

»VĵA EM POUCOS^ 
ARTICULO a, 

, G 0 T T 0 S 0 U $C (a J / t 

P110 PUAHMACtUTICO 

PHARMACIA 00 R O O C O ^ ^ ^ ^ ® ^ 
è PAOLO - » 7 " 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 
Ko 11 io de J a n e i r o : Itrograria Mattos 

Em 8. Paulo : Pharmacia do Castor, Baruel «Sc C. 
BDA MARECHAL DEPLORO, 2 (6».) 

UUKÍ t m i M hmmi 
DOS 

I r m ã o s Ramazzot t i 
DE M I L a O 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
lavor tem enoontrado no publico, pelas suas exoc lleDtei 
qualidades, é recommendado aos que solTrem do euto-
mago e de difilcil digest&o. 

Este lioor, polas suas qualidades tónicas, compos-
to na base de snbstanoias vegetans, 6 muito recom-
mendado eomo a bebida mais gostosa ao palm ar e 
mais indicada como aperitivo. 

Únicos impor tadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São João, 40, 
SÃO PAULO 

F O R M I C I D A B R A S I L E I R O 
J'reYlWada pelo governo doa Eatados-Unidos do Braail 

MACHINA E X T I N C T O R A 

i saúva 

ichi-EQ u Brull w todu as Phinuciu, caau/*«rtiatls leb|acltlla « arauua dl dá. - 1'oa Kt.uuo : CHHISTEN,16,Ru»daParc-Roral. P A R t g 

SABÃO RUSSO 
marav i l hosa "Essência 

PBEPABADA POB 
J A Y M E P A R A D E D A 

Approvada jxla exma. Junta de 
Hysriene P u b l i c a 

da Côrtc 
Innumoros attestados de médi-

cos distinctes e de pessoas de todo 
. criterio attestom e preconisam o 
SABÃO RUSSO paro curar: 

QueimadnraB, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, j 

Chagas, Rugas, 
Dôres rheumaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas, Empingens,, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras do insoctOB venenosos 

etc. etc. 
Como agua de «toilette«, s5o ina-

preciáveis as suas propriedades. Pri 
vada de toda causticidade, não sò 
aformozêa e refroaca a pelle, resti-
tuindo lhe a alvura e macieza per-
didas, fazendo desapparccer as espi-
nhas, cravos etc., como—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e cu-
ra aB dôres e inflamnmçõos de 
olhos. 

Como agua dentifricia, é saperior 
a todas até hoje conhecidas, por 
que, além de alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, cura as feridaa, 
infiammações dóres do dentes. 

O SABAO RUSSO, quer usado co-
mo remedio, quer como agua de 
•toilette», é uma necessidade em ca-
sa de família. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
RUSSO ó de uma utilidado iinmen-
sa; longe dos recursos médicos, es-
te preparado é de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende-te em toda» a* drogaria»' 
pharmaciaí c perfumarias e nos de-
pntitarios exclutivot para este Esta 
do. 5». 

B A R U E L & C . 
RUA MARECHAL DEODORO, 

|: (H CAKIiLOS tornam a ser de Cír naW 
II pnlo uso du A-Ca-XJ-A-

lista Tlnc'ïra,cfoolutamfute inofímwa, tem 
um wrfume íiqui.ito, Beoe» inna1.la5ea1n.nlc 
f. nftu impede o riçar-íe. Piõo ma,11 ha »1 í 
pelle, nem a roupa, Reaultftdo garantiao. 

TlllClnri lnilinllDea, ek[.tclal para a liarlia 
d'uma applicaïio fadl, d um retullado crio. 
PICHON, Chimico«1 HOTTItOLCE(ÍHnc) 
Oiploma « MedlIKa na tipotiçlo dt tntusrpll 1885 

posiio: C" 1! DrogilillESTtDOjlS.flJlB. 

H A R S A L A - F L O R I O 
REI DOS VINHOS DE S O B R E M E S A 

Como v inho recons t i t u i n t e n áo 
ha r i va l 

^edir qualidade 

Secco ou Doce 
V e n d e - K O n a s p r t n e i p a e s c a s a a 

d e - e c c o s e m o l h a d o s , 

c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 

p h a r m a c i a s , e t o . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODUCTOR 

Ignacio JTagliavia 
S . ( F R A j a C U S C a , 2 S . Q 

S . P A U L O 

L I V E R P O O L , B R A S I L 
And Biver Plate Steamers 

LINHA LAMPORT & HOLT 

Serviço de passageiras 

P a r a Elova Y o r k 

O PAQUETE 

SahirA no dia 17 do corronta para 

B a h i a P e r n a m b u c o e 

N o v a - Y o r k 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros todo o conforto necessário 
o tem a bordo modico o criada ; via-
gem mais rapida que via Inglaterra 
e sem os inconvenientes do baldoa 
ção. 

Recebem se passageiros de 1" e 3a 

olasses. 
Para carga, com o corrector 

W . R Mc. Wivcn 

60, Rua Primeiro de Março, 00 

Para passagens o mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

NORTON M E G A W & C. L D 
i tua P r ime i r o de Março.n . KM 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION C O M P A N Y 
O PAQUETK INOX.KZ 

Orcana esperado do Rio da 
Prata no dia 20 de 
julho sahirá para 

B a h i a 
Pe r n ambuco 

K.|l«kMI 
C o r o n a 

L a P a l l l c e 
e L i ve r poo l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, He-

gunda e terceira olasse. 

Oravia 
O PAQUETE INQI.E2 

esporado da Europa 
no dia 21 de julho, 
sahirá para 

Montevideo 
P u n t a A renaa 

e Va l p a r a i a o 
det >ois da indispensável demora 

Este paquete recove passageiros 
para o Rio da Prata. 

Vinho ds mesa, fornecido grati» 
aos passageiros de todas oh classes. 

Os paquetes desta linha são illn-
minados a luz eléctrica. 

Para passagens, enoommenda» e 
outras informações, oom ob agpu'.ea 

Wilson,Sons&C.,LKiiN 
R a a 4o R o a a r t * . i > 

». PArruD 

M M I \ DO T M M M 
HENRIQUE AUBERTIE & C. 

RUA DE S. BENTO, 40-8. PAULO 

BR 
NAVIOAZIONE ITALIANA 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

M i n A R , S , f t h i r^ d e S a n t o s n o d i a 1 6 ju lho, e do Ri0 
m i l i a o de Janeiro, em 18 do mesmo paia 

^ G E M O ^ A . S î ï è . ^ - Q & I f f S 

GenLovTd 0 P a B 9 a g e Í r 0 S P a r a B r >rcenoaa , com tränst,rdo em 

™„J?m í"n chamada» -Em todas as agencias desta companhia 
d„ T ^ r 8 b l c ' e t r d e 0ham"-' la. dos portos de Génova e Nápoles a R o 
de Janeiro e Santos, ao preço de 100 francos, ouro. 

Para passagens e maia informações, oom os agentes em S. Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Hu» 15 de Novembro, 80 

Em Bantos oom 

Grande sor t imen to de r c i og l o i de toda» att qua l idades 

#/ 
INSTRUMENTOS DE 

C I R U R G I A 

Appareihos raios de X 

P H E N O L W E R N E C K 
EKFIOACIA INCONTESTÁVEL 

O mais poderoso desittfectante 
hoje conlieoido c desodorante. 

Vende-se cm todas as pliar-
macias o drogarias desta capi-
tal e do Interior. 
Encontraao á venda na dro-
garia 

E A í R í J E l a € . 

S. PAULO (5«.) 

O mais simples C pratiotf d« ti-
dos os inventos deBta natnreza. 

Estas machinas garantem a ex-
tinoç&o completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestadoa das 
camaras municipaes desta capital, 
de varias do Estado de Mina* • 
da oapital federal. 

Foraeaam-Be e romettem se pe-
lo oorreio prospectos oom todaa 
aa indioaçõet: precisas A ma ap-
plicaç&o. 

Únicos agentes neste Estado' 

Caixas de musica 
Appare lhos de pho tograph i a etc, 

Imtrumentoí de engenharia 

1 0 1 ÃiP 

eo-27 

6a. e dom 

A 

do Doutor LL0RACH 
1 Antlyii' d» Acâdtmit út Medicine ao Pieii 
pnri qut i dltl un contem WJ'IH de 
lubtltrinlii fixt» det quite ; 

êUWATO DI SODA J. SULFATO nK HA0K1KIA 
06(366 f 3(388 

G U E R R A & C . 
R B » I M « SmÜDMl « , l'Ali Q tO-ÍO.„ 

Estojos mathcmatioOB cto. etc, Papois para desenhos, lisos, granula 
doH e culladoH sobro pauno, pergaminho o télas transpaerutos. 
Papeis quadriculados, tintas etc. etc. 

^ y y y y y w w w w w ^ y y w v w * ^ 

I P A . S T I L H . A . S 
D E 

GUAIACO COMPOòTAS 
DK 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
Especifico contra a iuflammaç&o da garganta (angina, laringyte) ' 

DENTINA 
Ezcellonto romedio contra as dõres de dente. &»•. 

A' venda em todas as d rogar i as • s a s p h a r m a c l a s 

éxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxS 

A . F I O R I T A A c . 
Praça da Republioa, 2« 

L A V E L O G E 
N a v i g a z i o n a i t a l i a n a 

—o— 
O BA FIDO VAPOK 

Montevideo d6jiine, 
ro, e de Santos, no dia 17 tio julho, para 

o VAPOB 

A h r n i i á r „ E M P e ? d o
1

n o d in  1 6  d o  c o r r e n t e. ®h i r a Pa 
Hl a b i lia™ Montevideo e Buenos-Aires, depois da in-

dispensável demora. 
o HAFIDO • ESPLENDIDO PAQUETE 

Nord-Americá^ 
de jalho, directamente, para 

- G J E U - O ^ A íE 

Viagem do Rio de Janeiro ati Oenova em 14 dia» 
Preço das passagens • l.a classe 1)ar„ rjnnn_„ . 

Nápoles, frs. ft£, 8.« classe para ^ n o v a ^ N a p o l T t o ^ ó T * 
para Barcelona e Marselha, fa, ' • 

iÍT.rt.Dt;» Ullh.u 4« 14» . a . ,4. . .„,,. __ 
PM10M. • lu-.riL.rti-IoU. ' '"»W» H» • Toll» »1; Vfclldt» por 1 u 

el-.A.ClílSm»»SS'M ÍT^ r i » " b l n M »»" " »•"««*». 0. r.m.rlnl dUtlnctl, 

1« í«i«»l«l -,,„„ . „ „ „ ( „ p,r. riinlllu. BlbllotbtcA li At' cTàUSL^f,"!?** " 

i parti 
olasse I 

qiATtoii«w»oi « com CA!*»« colchftM, trAreiaeiroi • cobaitoieil > t 
com mod Adi. hin qDAftoq multo SocontM • «»peclAea. Sarvlçoi a nltulo — A 
alço, uedicAm» e cnferraAriA. A ccrapAnhlA dá trAtAmeiito intuito - .«pAtiniA CA trAtAmoiito pi 

Tifm^ BllhAtc* do ch,mulA.-A. Â snclA. dA compADblA LA VK„u-, * fund.» . 
ir.',  > rTv° N ' p " " »s 4. H . " r s s ? " 
rrt. Ith«. Veiof-m-.e pM.AKclll D.r. A. DrkialnAiu rMiA— A. r.-,."- • OAOIOA. 

Pata fret* p>-«-u. r « u.i. inj 

•ccvtvncdAdot en 
«"c II et tor Al I 
HOMO Atb.m-.e n. 

"» d"»"«« dur au t* 
KLOrï vund.fli PUIAI 

•M p.CA At prktOlpAW OldAdM dA ItAllAA mAl. CADltAM-n 
iformAçOM oom ot Agtnttt '»P"ttt 'juropd^ 

I C l i n i i ) ) A h HÖHT, r u a do Comiuerc io l " ï M r . I 
j C H M » . T * T R O S T , r s » d e « ! T n ^ l ' ; t " , . B

 t
r / a

| ; ^ u i l 

L F Á I A T A R I Â 
D l 

PEDRO MCnC&U 
[Na qualidade da oootra mes 
* tre da ez-

C A S A B B R C K 
partiolpo a meus amigos e {regue 
zea em geral que abri nma bem 
montada alfaiataria, onde pederfco 
encontrar um sortimento completo 
em fasendaipara roupa sobre medida 

a s a do Rosa r i o , » • 
(•OBBA&O) (19 jul) 

S A I N T - R A P 

XÁ VIQAZIONE GENERALE ITALIANA 

S o i . . t á . R t t u n i t a F l o r i o * R u b « * t i n o 

O ltAPIDIHSIMO E ESPLÊNDIDO V A p 0 R 

S I R I O , uxcminado a luz zi.ztrnwoA 
Bahirá de Santo« no dia 19 de iulho dirrl 

otamente, para • 

V i n h o J o r t J t t ç e r / t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i -

«V .Ü . S , d e s a b o r e x o e l l o n t e , m a i s e f i i c a z p a r a a s 

p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e o e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o r o s e . 

A n e m i a , C o n v a l e s o e n c l a s ; e s t e V i n h o é r e c o m -

m e n d a d o á s p e s s o a s J á i d o s a s , á s J o v e n s 

m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

-#r TODA» AS S O A S F H A f l U A C I A « 

1« VIN «AINT-IIAPHASk, à ValsassiMw, "mtí. 

Génova a Napolaa 
-om eacals pelo 111* d« J ane i r o , levando passageiro para V^raalhi 
Barcelona. 

VIAOEM RAPIDÍSSIMA 

MAGNIFICO VAPOR 

MAFLLTLA 
ftI<?tt7£-<7XlQ>K4> s B O X l f O S - A T R B S 

Par. • mais informée., oom os agentea em S. Pauto 

i o â o B r i o o o l a A O o m p . 

F . S . . . . . . . . " Notrambro, S0 

A. FIORITA & C. 
Fnva daR«pobUoa,l9 ] 

a i 


